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Especial Dia dos Namorados

Os casais que 
compartilham histórias 
e paixões em comum

Árvores, postes de energia e telhados inteiros foram arrancados 
por um forte vendaval durante a madrugada de quinta-feira (8) 

RODOVIAS DA REGIÃO

no meio dos buracos 
havia um asfalto
Os buracos que já existiam em vários trechos das 
rodovias BR-163 e BR-282 se multiplicaram em 
função das fortes chuvas das últimas semanas PÁGInAS 26-27

VEnDAVAL
O triste retrato da destruição 
em São Miguel do Oeste

PÁGs
6-8

Camila Pompeo/O Líder
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LUIZ CARLOS PRATES
Angústias da vida   

O primeiro ser humano sobre a Terra deve um dia ter ser olhado 
numa imagem refletida num lago e pensado o mais avassalador dos 
pensamentos: - Quem sou eu? Qual a minha garantia de estar aqui, de 
me manter vivo? A resposta nunca foi encontrada. Neil Armstrong – o 
primeiro sujeito a pisar na Lua - voltou com a mesma inquietação: “De 
nada nos adianta conquistar o espaço, as estrelas, o que for, nunca va-
mos aplacar a angústia vital, que é essa angústia de nos sabermos fini-
tos e dependente dos ventos da vida”... A angústia vital acompanha o ser 
humano do berço à sepultura, ninguém escapou ou vai escapar.

E não é por outra razão que o ser humano se agarra nas materialida-
des para diminuir a angústia corrosiva. Quanto mais tenho, materialmen-
te, mais penso que estou seguro. Tolice elevada à enésima potência. Ne-
nhum dinheiro nos garante, por exemplo, a saúde. O dinheiro pode-nos 
comprar remédios, garantir vagas nos melhores hospitais, nada mais.

A angústia vital tem uma parceira, irmã gêmea: é a “leviandade 
existencial”, um tipo de comportamento tão lesivo ao bem-viver quan-
to a angústia vital, essa que nos lembra a todo momento que temos um 
prazo de validade...

Muitas pessoas pobres, pessoas que entre marido, mulher e um fi-
lho não chegam a ganhar 30 mil reais por mês, gastam como se fos-
se herdeiras do paraíso... Quem recebe menos de 30 mil por mês, para 
uma família de 3 pessoas, é pobre, mas... Pensam que têm recursos e 
gastam de modo leviano e preocupante. Acabei de ver, outra vez, uma 
reportagem de tevê sobre pacotes de viagens para o exterior. Filas de 
pobretões comprando passagens para os Estados Unidos ou Europa, 
Oriente Médio até... Com que dinheiro? Ah, o importante é ser feliz!, di-
zem os broncos, sem se dar conta de que ser feliz exige uma “seguran-
ça” financeira mínima de modo a que a pessoa/família possa enfrentar 
eventuais dificuldades... É tranquilizante saber que dispomos de recur-
sos “de folga” no banco, ainda que pequenos. Ter pouco é bem melhor 
do que dever uma vela para muitos santos.

A angústia vital se agudiza, sub-repticiamente, na alma dos que 
querem ser felizes gastando o que não têm, quando bem que podiam 
ser um pouquinho mais tranquilos, sem dívidas e sendo felizes sem 
os sobressaltos da irresponsabilidades do endividamento gerado pela 
busca do prazer, do ser feliz a qualquer custo... Então, ardam! 

MULhERES
Uma agência de publicidade de São Paulo fez pesquisa e “desco-

briu” que 1 em cada 3 brasileiros acredita que a culpa do estupro é da 
própria mulher. E 30% responsabilizaram as roupas curtas. Vou entrar 
na conversa. De fato, há mulheres, quase idosas, e garotas (imagino-as 
sem pai nem mãe) que saem ou vão para a escola com shortinhos ver-
gonhosos, mas... Elas têm, mesmo assim, o mais sacrossanto direito de 
vestir o que bem entenderem. E ai do vagabundo que as agrida por isso. 
Esses caras não podem continuar inteiros. Bem entendido? Acho bom. 

ROUPAS
Sobre essa questão de as roupas das mulheres servirem de descul-

pa para estupros, várias grifes americanas, juntas, lançaram campanha 
com uma proposta bem saudável: “As roupas não têm culpa”. Perfei-
to. De fato, dizer que as roupas são as culpadas por muitos estupros 
é o mesmo que dizer que o fulano só pegou o dinheiro do cofre por-
que o cofre foi deixado aberto... Safados têm que ser pegados, “daque-
le jeito”...

FALTA DIZER
“Os dias eram assim”? Eram e eram muito bons, segurança total, em-

preendedorismo, crescimento acelerado do que o Brasil tem ainda hoje 
de bom. Os canalhas, todavia, não querem contar o que aprontavam...

Há alguns dias li um artigo emocionante, 
escrito pelo médico Ken Murray, da Univer-
sity of Southern California. No texto ele conta 
a história de um amigo, ortopedista, que al-
guns anos antes recebeu o diagnóstico de um 
câncer de pâncreas. Apesar de estar nas mãos 
de um grande cirurgião, especializado nesse 
tipo de câncer e extremamente capacitado 
para conduzir o caso, o ortopedista recusou o 
tratamento. Foi para sua casa, procurou ficar 
o máximo de tempo possível com sua família 
e otimizar sua qualidade de vida através do 
controle dos sintomas da doença. Alguns me-
ses depois, ele faleceu em casa. Não recebeu 
quimioterapia, radioterapia ou tratamentos 
cirúrgicos. Nada.

O fato é que, por incrível que pareça e 
por mais incômodo que seja, médicos tam-
bém morrem. E não gostam da ideia de 
morrer, tanto quanto qualquer outra pes-
soa. O que é diferente entre os médicos não 
é a quantos tratamentos eles têm acesso em 
comparação com os outros pacientes, e sim 
a quão menos tratamentos eles próprios se 
submetem. Médicos tendem a ser mais se-
renos e realistas quando encaram a possibi-
lidade de morrer. Eles sabem exatamente o 
que vai acontecer, conhecem suas opções, e 
geralmente têm acesso a todos os tratamen-
tos disponíveis. Mas partem suavemente, de 
forma quase que submissa.

É claro que médicos não desejam morrer. 
Eles querem viver. Mas eles sabem o suficien-
te sobre a medicina moderna para conhecer 
seus limites, e compreendem de forma pro-
funda o que as pessoas mais temem: morrer 
em grande sofrimento e sozinhas. Médicos 
costumam falar sobre isso com seus familia-
res. Deixam claro que, quando for sua hora, 
não querem ninguém quebrando suas coste-
las na tentativa improvável de ressucitá-los. 
Muitas vezes, falam sobre isso poucas ho-
ras após eles próprios terem feito exatamen-

te isso com seus pacientes (eu mesma já fiz). 
A maioria dos médicos já viu (e praticou) de-
mais o que chamam de “futilidade médica”, 
que acontece quando é usado todo o arsenal 
mais moderno disponível para uma pessoa 
gravemente doente, que está claramente no 
final de sua vida. Eles já viram pessoas sen-
do cortadas, perfuradas com tubos e agulhas, 
colocadas em máquinas barulhentas (e seda-
das para suportar a tortura), além da infini-
dade de remédios correndo em suas veias. E 
morrendo poucos dias (até horas) depois. Eu 
já ouvi de colegas angustiados frases como: 
“Prometa-me que, se um dia eu estiver nessa 
situação, você vai me deixar partir. Não dei-
xe que façam isso comigo.” E é assim mesmo.

Mas, então, por que é que eles fazem isso 
aos seus pacientes? Por que fazem com os 
outros o que abominam para si mesmos? O 
grande problema aqui é também a origem de 
praticamente todos os problemas do mun-
do: a má comunicação. Uma família que vê 
uma pessoa querida em grande sofrimento 
frequentemente faz pedidos do tipo “Dou-
tor, faça tudo o que puder por ele”. O médi-
co, por sua vez, escuta “Por favor, use todas 
as estratégias que você conhecer nesse caso”. 
E o pesadelo começa. Na verdade, a tradu-
ção do pedido angustiado da família possi-
velmente era “Doutor, faça o que puder para 
aliviar o sofrimento dele. Ele não merece vi-
ver dessa maneira.” A abordagem, provavel-
mente, seria bem outra. A mesma confusão 
pode acontecer quando o médico pergunta 
ao seu paciente se ele deseja continuar com 
o tratamento. O paciente pode entender que, 
se disser “não”, será abandonado pelo médi-
co e morrerá exatamente do jeito que o apa-
vora: sofrendo e sozinho. O mesmo paciente 
poderia responder com um grande e aliviado 
“sim” se ouvisse uma proposta do tipo “A sua 
doença não está respondendo aos tratamen-
tos que temos tentado, e eles estão deixando 

você ainda mais debilitado do que o próprio 
câncer. O que você acha de pararmos de nos 
preocupar com sua doença e focar nossos es-
forços para melhorar ao máximo a sua convi-
vência com ela?”.

O fato é que todos nós, pacientes, médi-
cos e familiares, sofremos as pressões do so-
frimento extremo, do tempo, do sistema de 
saúde, da própria formação médica e das 
crenças culturais na hora de tomar uma deci-
são drástica. Mas somente os médicos sabem 
o que acontece depois. Eles tendem a não 
aceitar tratamentos excessivos e com poucas 
chances de sucesso. Muitos buscam formas 
de morrer em suas próprias casas, esmeran-
do-se no controle da dor e outros sintomas, 
buscando significado para suas próprias vi-
das e oferecendo o melhor de si às pesso-
as a quem amam. A própria literatura mé-
dica oferece base para esse tipo de decisão. 
Estudos têm demonstrado que pessoas com 
câncer hospedadas em hospices ou acompa-
nhadas por serviços de Cuidados Paliativos 
vivem mais (e melhor) do que aquelas com o 
mesmo diagnóstico que recebem tratamen-
tos oncológicos até o final da vida.

Cabe a nós, médicos, oferecer aos pa-
cientes a informação que nos é disponí-
vel. Cabe a nós permitir que eles compre-
endam que a morte não é algo a ser evitado 
a todo custo, e sim um momento da vida, 
como qualquer outro. Em muitas situa-
ções, ela simplesmente não pode ser evita-
da, apenas adiada, e o custo disso pode ser  
um sofrimento intenso e desnecessário. O 
“prolongamento da vida” pode, na verda-
de, ser apenas o prolongamento do proces-
so de morrer. Muitas vezes, com o paciente 
em grande sofrimento e sozinho. Um mo-
tivo e tanto para que os médicos não quei-
ram passar por isso.

FONTE: NO FINAL DO CORREDOR 

COMO OS MÉDICOS MORREM?
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LIÇÕES DE VIDA
Quando há perigo, um bom líder vai para a linha de 
frente. Mas em caso de comemoração, um bom 
líder permanece no fundo da sala. Pense nisso!

Até a próxima edição!

Em um momento em que notícias fal-
sas ganham força em todo o mundo, é funda-
mental contar com um veículo de credibili-

dade para se manter bem informado. Antes 
de acreditar em tudo o que ouve e lê, pergun-
te-se: “é isso mesmo?”.

Grupo WH Comunicações, um 
conglomerado de veículos da área 
de jornalismo e informação...

VOCÊ ACREDITA EM TUDO O QUE LÊ E OUVE?ÉTICA?
A eleição da senadora Gleisi Hoffmann (PT) 
para a presidência nacional do seu partido 
demonstra claramente que a operação Lava-
Jato não foi assimilada pelo seu partido po-
lítico. Ela, com o apoio de Lula, seu maior lí-
der, derrotou seus opositores mesmo sendo ré 
da operação, ficando a ética e a moral abaixo 
da crítica. Não existem escrúpulos. Não im-
porta o seu passado. Mas é a dura realidade!

O FUTURO
O empresariado brasileiro precisa acordar e 
perceber que, ao invés de crédito barato, o 
que necessitamos é de infraestrutura, legisla-
ção tributária e força de trabalho capacitado. 
Todo o resto vem naturalmente. O que não dá 
é aceitar que o dinheiro subsidiado seja usa-
do para comprar e investir em empresas em 
outros países ou, pior ainda, seja usado para 
financiar campanhas e luxos de políticos em 
Brasília. Ao invés de depender da boa vonta-
de de nossos políticos, é muito melhor que 
você cuide de seu futuro e comece a pensar 
como vai ser quando você chegar à velhice.

PREVIDÊnCIA SOCIAL
Os do quanto pior, melhor, combatem 
a reforma da previdência, mas para sal-
var não dá pra esperar. Veja como fica 
e se dá para se queixar ou ir contra:
Trabalhadores rurais terão direito à aposen-
tadoria aos 60 anos para homens e 57 para 
mulheres, com 15 anos de contribuição.
Professores poderão se aposentar aos 
60 anos, com 25 de contribuição.
Policiais, aposentadoria aos 55 
anos e 25 de contribuição para ho-
mens e 20 para mulheres.
Beneficio da prestação continuada, ou 
seja, um salário mínimo para idosos de 
baixa renda, a partir de 68 anos e pesso-
as com deficiência de qualquer idade.
Para quem tem pensão acumulada até 
dois salários mínimos, nada muda.
O que eles querem mais? Mordomias 
em Brasília e votos dos enganados.

Em visita ao Extremo-Oeste catarinense, o apresentador Ratinho, do SBT, 
deu entrevista a um dos nossos repórteres do grupo WH Comunicações, oca-
sião na qual enalteceu muito a região, mas em contrapartida, ficou estarrecido 
com a situação de nossas rodovias. Afirmou que em seu programa de televisão 
iria chamar a atenção do nosso governador para que desse atenção ao Extremo
-Oeste catarinense, que se encontra em completo abandono relativamente às 
estradas. Cumpriu a palavra e no programa de segunda-feira (5) fez as reclama-
ções, cujo áudio postamos no site wh3.com.br, e foi uma verdadeira avalanche 
nos compartilhamentos e visualizações. Será preciso que venha alguém da mí-
dia nacional interceder por nós? Onde está nossa força política?

O RECADO DO RATInhO

nOVAS REGRAS 
PARA O VISTO 
AMERICAnO

Para você que só posta nas redes 
sociais e tem a intenção de conseguir 
um visto americano, fique atento. 
Quem tem planos de viajar aos Esta-
dos Unidos, seja a lazer ou a negócios, 
terá que passar por mais um desafio 
na hora de tirar o visto. O governo dos 
EUA acaba de adotar um novo ques-
tionário, cujo preenchimento pode 
ser solicitado àqueles que querem ti-
rar visto para os EUA e que pede por 
dados de redes sociais dos últimos 
cinco anos e informações pessoais 
de até 15 anos atrás. As autoridades 
vão requisitar as informações adicio-
nais quando determinarem que “es-
sas informações são necessárias para 
confirmar a identidade ou conduzir 
uma verificação de segurança nacio-
nal mais rigorosa”, informou uma au-
toridade do Departamento de Esta-
do. Por isso, todo cuidado é pouco em 
postar em redes sociais, onde o seu 
conteúdo identifica as características 
e idoneidade da pessoa que quer vis-
to americano. E convenhamos, tem 
muita porcaria em redes sociais...

NAMORADOS
nesta segunda-feira 
(12), com crise ou 
sem crise, o Dia dos 
namorados é uma 
data dedicada para 
celebrar o amor. Por 
isso, não deixe de 
presentear quem 
está ao seu lado. O 
nosso comércio tem 
ótimas sugestões 
para presentear a 
pessoa amada. Esta 
data não pode passar 
em branco. não 
importa o que você 
vai dar de presente, 
o importante é o ato. 
Pense nisso!

VISITA 
AO OESTE
O diretor-geral do Dnit 
virá ao Oeste a con-
vite do deputado fe-
deral Celso Maldaner 
(PMDB), no próximo 
dia 19, e irá percorrer 
as nossas rodovias 
para se inteirar da real 
situação das mes-
mas. Achamos mais 
que necessária essa 
providência, pois são 
um caos todas as ro-
dovias do Oeste. Pior, 
impossível!

DEPUTADO MAURICIO 
ESKUDLARK
O amigo e representante do Oeste 
na Assembleia Legislativa deputado 
Mauricio Eskudlark (PR) esteve 
em São Miguel do Oeste, onde fez 
a transferência do seu domicílio 
eleitoral para o município miguel-
oestino. Fez uma bela declaração 
de amor a terra para um público 
superior a 500 pessoas e disse 
que a sua casa é aqui. Muita gente 
na ocasião aderiu ao seu partido, 
demonstrando a liderança e apoio 
que a comunidade regional tem pelo 
prezado Mauricio. Deve ser candidato 
nas próximas eleições à Câmara dos 
Deputados, alçando um voo mais alto 
na sua carreira política. É merecedor! 
Desejamos sucesso e agradecemos 
o belo trabalho desempenhado na 
Assembleia!

O AUTOR DA CRISE
Lula não pode continuar, sem ser contestado, a se 
oferecer como remédio para o mal que ele mesmo 
causou. A escassez de lideranças políticas no 
Brasil é tão grave que permite que alguém como 
o chefão petista Lula da Silva ainda apareça como 
um candidato viável à Presidência da República, 
mesmo sendo ele o responsável direto, em todos 
os aspectos, pela devastadora crise que o país 
atravessa. A esta altura, já deveria estar claro para 
todos que a passagem de Lula pelo poder, seja 
pessoalmente, seja por meio de Dilma Rousseff, 
ao longo de penosos 13 anos, deixou um rastro 
de destruição econômica, política e moral sem 
paralelo em nossa história. Mesmo assim, para 
pasmo dos que não estão hipnotizados pelo 
escancarado populismo lulopetista, o ilustre não 
só se apresenta novamente como postulante ao 
Palácio do Planalto, como saiu a dizer que “o PT 
mostrou como se faz para tirar o país da crise”, 
e que “se a elite não tem condição de consertar 
esse país, nós temos”. Para coroar o cinismo, 
Lula também disse que “hoje o PT pode inclusive 
ensinar a combater a corrupção”. Só se for fazendo 
engenharia reversa.
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por LUIZ CLÁUDIO CARPES

DIRETO AO PONTO

COnTROLADORES DE 
VELOCIDADE MERAMEnTE 
ARRECADATÓRIOS

Por várias vezes já escrevi, falei e reclamei quanto à colocação 
de determinados equipamentos de controle de velocidade (pardais, 
lombadas eletrônicas, etc...) que não tinham finalidade pedagógica 
alguma e simplesmente visavam arrecadar, tirar dinheiro do cida-
dão. Muitos não concordavam comigo e até achavam que isto nada 
tinha a ver. Pois bem. A interpretação do ministro Bruno Dantas, 
do Tribunal de Contas da União, veio exatamente ao encontro do 
que eu já escrevia – e muitos já sabiam. O despacho proferido pelo 
ministro suspendeu uma licitação de mais de dois bilhões de reais, 
onde inclusive a Avenida Willy Barth, de São Miguel do Oeste, se-
ria contemplada. E sabem por quê? Porque simplesmente a coloca-
ção de tais equipamentos, que ficariam no livre arbítrio da empresa 
que vencesse a licitação, poderia “influenciar na própria remunera-
ção”. Ou seja, a empresa vencedora é que escolheria quais os locais 
para a instalação do equipamento, e fundamentado no que falei (fi-
nalidade simplesmente arrecadatória) poderia, segundo o próprio 
ministro, permitir que esta empresa simplesmente se valesse de es-
tatísticas próprias para instalar o equipamento. Isto configuraria “le-
gislar em causa própria”, pois os equipamentos a serem colocados 
poderiam deixar de lado quaisquer fins pedagógicos para se conver-
ter em mero instrumento de arrecadação desta empresa que se sa-
grasse vencedora. Finalmente o que tanto me referi em ocasiões pas-
sadas encontra nesta decisão do ministro do Tribunal de Contas da 
União uma confirmação do que muitos já suspeitavam. Questiono, 
agora, quantos equipamentos estão instalados no Brasil com idênti-
ca finalidade. E quantas outras situações as empresas não disponibi-
lizaram equipamentos em locais onde efetivamente seriam necessá-
rios. É preciso moralizar situações como esta. Todos nós queremos 
segurança no trânsito e não queremos ser extorquidos por empre-
sas inescrupulosas que têm polpudas comissões a partir das multas 
expedidas, se convertendo em negócio altamente lucrativo. Nunca 
uma decisão me deixou tão realizado quanto esta.  

ATÉ O DnIT PODERIA TER 
EnVOLVIMEnTO nA FALCATRUA

E o Dnit, que também tem sido alvo de meus comentários, por 
conta da incompetência declarada em nossas rodovias federais, não 
ficou de fora do crivo do ministro Bruno Dantas. Segundo o minis-
tro, o Dnit promoveu alterações nas regras do edital sem aumen-
tar o tempo para entrega das propostas dos interessados. As altera-
ções iriam interferir diretamente na remuneração dos contratantes. 
Em suma, no indício da fraude, se suspenda o certame. Certíssimo, 
corretíssimo o ministro. Em casos assim, sabemos que quem paga a 
conta somos nós, contribuintes, usuários de rodovias, e muitas ve-
zes, vítimas desta fiscalização inescrupulosa. 

Débora CeCCon
MarCos Lewe 

Um dos maiores empresá-
rios do Brasil e famoso apre-
sentador de televisão esteve 
em São Miguel do Oeste no 
último dia (2). Carlos Rober-
to Massa, o Ratinho, do SBT, 
fez uma visita de negócios no 
município de Princesa, na em-
presa Sollos, passou por São 
José do Cedro e por último es-
teve em São Miguel do Oeste. 
O apresentador e empresário 
disse que esteve em Princesa 
a negócios com uma empresa 
do ramo moveleiro. 

Carlos Massa (Ratinho) 
concedeu entrevista exclusi-
va ao repórter Marcos Lewe, 
do Grupo WH Comunica-
ções, e contou detalhes so-
bre sua passagem pela região. 

Além de saudar a população 
da cidade e região, Ratinho 
mostrou que não é polêmi-
co apenas diante das câmeras 
do SBT e criticou, por exem-
plo, as rodovias da região por 
onde passou durante o dia. 
“O povo catarinense é sempre 
muito bom, eu não conhecia 
a região e fiquei encantado. 
Vou até cobrar o governador 
para arrumar a rodovia que 
está com muito buraco”, de-
clarou. 

Sobre a crise política do 
Brasil, o apresentador dis-
se que é um momento mui-
to difícil e criticou a situação 
que envolve os empresários 
da JBS. “O fato é que esses ir-
mãos bandidos destruíram a 
economia que estava come-
çando a andar”, afirmou. Mas-
sa disse que para melhorar a 

situação é preciso colocar em 
prática as palavras “Ordem e 
Progresso”. Na segunda-feira 
(5) em seu programa ao vivo 
pelo SBT, Ratinho mandou re-
cado aos moradores da região 
do Extremo-Oeste, em espe-
cial a Princesa e São Miguel 
do Oeste, e aproveitou o mo-
mento para falar da situação 
das estradas da região e pediu 

ao governador do Estado ca-
tarinense, Raimundo Colom-
bo, uma atenção especial à 
região. “Queria avisar o gover-
nador de Santa Catarina, que 
é o Colombo, que é um bom 
governador, que as estradas 
lá do Oeste de Santa Catarina 
estão muito ruins, manda ar-
rumar lá, tá feia a coisa”, dis-
se ao vivo. 

VISITA InUSITADA Empresário e apresentador de televisão concedeu 
entrevista exclusiva para a rádio 103 FM, emissora do Grupo WH 
Comunicações. Na segunda-feira, ao vivo pelo SBT, apresentador 
mandou recado para a região e ao governador do Estado catarinense

Apresentador Ratinho, 
do SBT, visita São Miguel 
do Oeste e região

Estão à venda os ingressos para o Ins-
pireAção, que ocorre na terça-feira (13), 
no Clube Comercial, em São Miguel do 
Oeste. O evento é organizado pelo Nú-
cleo Jovem Empreendedor da Associa-
ção Empresarial de São Miguel do Oeste, 
em parceria com a Unoesc. Conforme o 
coordenador do Jesmo, Venicius Limber-

ger, participará do evento Rudinei Carlos 
Gerhart, vencedor do Prêmio Pequenas 
Empresas Grandes Negócios.

Além dele, fará parte do evento Fer-
nando Prezotto, proprietário de uma em-
presa de genética e biotecnologia em 
sementes agrícolas; Rafael Henzel, jor-
nalista, radialista e narrador esportivo; 

e Felipe Nasser, especialista em Neuro-
marketing aplicado aos negócios. Cada 
palestrante terá 20 minutos para expla-
nar sobre suas experiências. O investi-
mento será de R$ 40 e os ingressos po-
dem ser adquiridos na Acismo e com os 
integrantes do Núcleo e do Centro Aca-
dêmico da Unoesc. 

SÃO MIGUEL DO OESTE
Evento InspireAção será realizado na próxima semana
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VISITA InUSITADA Empresário e apresentador de televisão concedeu 
entrevista exclusiva para a rádio 103 FM, emissora do Grupo WH 
Comunicações. Na segunda-feira, ao vivo pelo SBT, apresentador 
mandou recado para a região e ao governador do Estado catarinense

Hoje (10) inicia a quarta fase do 
saque das contas inativas do FGTS. 
Beneficiados agora são os traba-
lhadores nascidos nos meses de se-
tembro, outubro e novembro. Os 
pagamentos foram antecipados e, 
conforme o gerente geral da agên-
cia da Caixa Econômica Federal de 
São Miguel do Oeste, Gelson Bridi, 
a agência deve atender a partir das 
9h, com previsão de fechamento até 
às 15h. “O saque seria a partir do dia 
16 e a Caixa resolveu antecipar para o 
dia 10”, afirma. 

O gerente observa que quem não 
tem urgência de sacar o valor nes-
te momento, a recomendação é que 
evite ir ao sábado para a agência, que 
deve estar lotada. “Aquelas pessoas 
que residem aqui em São Miguel do 
Oeste que poderão vir na próxima se-
mana, a gente vai continuar a efetu-
ar o pagamento até 31 de julho, en-
tão certamente o atendimento será 
mais ágil, pois a fila de espera pode 
chegar a ser de até 3 horas”, alerta. 
Em São Miguel do Oeste são em tor-
no de quatro mil pessoas com direito 
ao saque, na região são sete mil pes-
soas que devem procurar as agências 
para efetuar o saque. 

COnTAS InATIVAS 
Início da quarta fase 
do saque das contas 
inativas do FGTS é 
antecipado para hoje 

O edital para conclusão da 
reforma e ampliação da Esco-
la de Educação Básica São Mi-
guel, de São Miguel do Oeste, 
já tem o resultado de habilita-
ção das empresas participan-
tes. O resultado foi publicado 
no Diário Oficial desta quinta-
feira (8) e a ata está disponível 
no www.portaldecompras.sc.
gov.br ou no www.sc.gov.br/
regionais/saomigueldooeste, 
no menu licitações. A sessão 
foi aberta na segunda-feira (5) 
e a Comissão Permanente de 
Licitação da Agência de De-
senvolvimento Regional ana-
lisou a documentação de 19 
empresas.

Destas, 11 foram habili-

tadas: BC Constutora, Bra-
gagnolo Construção Civil, 
Casa Pronta Grupo Grifinó-
loa Construtora, Conak Cons-
truções e Empreendimentos, 
Construtora Oliveira, ESSE 
Construções, Macodesc Ma-
teriais de Construção, Maco-
enge, Pain Construções e Ins-
talações, Paloma Construções 
e Soberana Construtora.

A sessão para abertu-
ra das propostas está marca-
da para o dia 20 e será reali-
zada no auditório da Regional 
de São Miguel do Oeste. “Se-
gundo a Lei 8.666/93, esta-
mos em fase de recursos com 
período de cinco dias úteis”, 
afirma Neura Fachi, presiden-

te da Comissão de Licitação 
da ADR. Para mais informa-
ções e dúvidas está disponí-
vel o e-mail: licitacao@sge.
adr.sc.gov.br ou telefone (49) 
3631 2900.

As empresas que par-
ticipam da licitação pude-
ram realizar visitas técnicas, 
acompanhadas do gerente de 
Infraestrutura, o engenheiro 
civil Leonardo Miola. “É im-
portante conhecer os serviços 
já realizados para que as em-
presas estejam cientes do que 
faz parte do objeto e saibam 
da situação da obra”, explica.

O edital foi lançado após 
a apresentação dos projetos 
revisados e atualizados da es-

cola estadual que enfrenta a 
paralisação das obras após 
o encerramento do contra-
to com a empresa licitada. A 
obra foi orçada inicialmen-
te em R$ 3,5 milhões. Foram 
executados e pagos até o en-
cerramento do contrato R$ 1,8 
milhão. Com a revisão e atua-
lização dos preços nos proje-
tos, o orçamento apresentou 
o valor de R$ 2,7 milhões para 
concluir a obra. “Estão inclu-
ídos nos projetos os valores 
atualizados, alterações suge-
ridas pela comunidade esco-
lar e órgãos de fiscalização. 
Isso resultou em acréscimos”, 
explica o secretário-executi-
vo, Volmir Giumbelli.

EEB SÃO MIGUEL Empresas que participam da licitação 
puderam realizar visitas técnicas, acompanhadas do gerente 
de Infraestrutura, o engenheiro civil Leonardo Miola

Regional divulga empresas 
habilitadas para processo 
licitatório da Escola São Miguel

por SIMONE DA COSTA

DIREITO DO 
TRABALHO EM FOCO

Professora MSc Unoesc simone.costa@unoesc.edu.br

Meu empregador pode 
monitorar o meu e-mail?

O questionamento desta semana partiu de um leitor da co-
luna que questionou acerca da possibilidade de seu emprega-
dor estar monitorando e acessando seu e-mail pessoal com o 
objetivo de fiscalização. A dúvida era: isso é legal? Posso negar 
o acesso? Qual a possível punição aplicada pelo empregador? 
Posso acessar no ambiente de trabalho?

Salienta-se que existem procedimentos de natureza orga-
nizacional, derivados do poder empregatício que são adotados 
pelo empregador como forma de proteger o seu patrimônio e 
de fiscalizar a prestação de serviços dos empregados, ou seja, 
faz-se importante esclarecer que o empregador possui o poder 
diretivo de disciplina, de regulamentação e fiscalização em re-
lação aos seus empregados que são subordinados, para fins de 
controle da atividade por eles exercida e para que possa exigir 
que essa atividade seja executada dentro dos parâmetros por 
ele desejados.

No entanto, esse poder diretivo não pode ser ilimitado. Os 
direitos fundamentais à intimidade e à vida privada, alicerces 
dos direitos de personalidade (liberdade, intimidade, vida pri-
vada, imagem, honra, igualdade, imagem) e do princípio cons-
titucional da dignidade da pessoa humana, compreendem fon-
tes limitadoras do poder empregatício.

Nesse direito à intimidade, o empregado, na qualidade de 
sujeito de direitos, possui a liberdade de escolher as suas con-
vicções religiosas e políticas, as suas tendências sexuais, as suas 
opções, os seus desejos, e de manifestar livremente  seu pen-
samento ou, da mesma forma, de ocultar ou de guardar segre-
do acerca das suas ideias e preferências, mesmo em relação ao 
empregador.

No entanto, em razão das inovações tecnológicas, notada-
mente nos meios de comunicação e de monitoramento visual 
nas relações de trabalho, surgiram novas formas de controle e 
de vigilância em variados ramos de labor através da verificação 
de acessos a internet e do e-mail.

Uma das razões que leva à prática do rastreamento pelas 
empresas das navegações na internet e à verificação de e-mails 
está relacionada à associação do mau uso do bom nome e da 
boa imagem do estabelecimento.

No entanto urge salientar que existe dois tipos de e-mail, 
o coorporativo e o pessoal. O e-mail corporativo é o fornecido 
pela empresa e, por se tratar de uma ferramenta de trabalho, 
porque destinado à realização do serviço, será possível ao em-
pregador acessar o conteúdo material do mesmo por meio de 
rastreamento, desde que haja prévia comunicação ao empre-
gado da fiscalização no regulamento da empresa e desde que 
não o faça de forma abusiva. Como a sua conta é fornecida pelo 
empregador, a sua utilização deve ser estritamente relaciona-
da ao trabalho.

O e-mail pessoal é aquele que não é fornecido pelo empre-
gador e é utilizado pelo empregado para tratar de assuntos es-
tritamente pessoais e particulares, não relativos a assuntos ati-
nentes ao local em que trabalha, e, por isso, é de propriedade 
exclusiva do mesmo.

Quando for e-mail pessoal ou particular do empregado, não 
é possível a fiscalização pelo empregador do conteúdo contido 
nas mensagens enviadas e recebidas durante o seu horário de 
trabalho, muito menos dos endereços que foram utilizados para 
o envio e o recebimento dessas mensagens eletrônicas de ca-
ráter pessoal. Caso contrário, o empregador estará violando os 
direitos fundamentais à privacidade e à intimidade do empre-
gado; o que assegurará ao trabalhador rescisão indireta do con-
trato de trabalho e indenização por dano moral e/ou material.

Conheça os seus direitos, para poder exercê-los! Boa sema-
na a todos!
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gobbo30@hotmail.com

VEnDAVAL

O triste retrato 
da destruição em 
São Miguel do Oeste
Da reDaÇÃo

Triste e lamentável. Esse é 
o resumo da manhã de quin-
ta-feira (8) em São Miguel do 
Oeste. Os fortes ventos duran-
te a madrugada assustaram a 
população que há muito não 
via algo parecido no municí-
pio. Porém, durante a manhã, 
depois que o dia clareou, o 
prejuízo e a situação lastimá-
vel ficaram visíveis por várias 
partes da cidade. 

Uma das regiões mais afe-
tadas foi o Bairro Sagrado Co-
ração, em São Miguel do Oes-
te. A reportagem passou ainda 

nas primeiras horas da ma-
nhã e a situação era calamito-
sa. Postes de energia elétrica, 
telhados, árvores e até por-
tões de ferro foram arranca-
dos com a força do vendaval. 

Na residência de Vilma 
Segalin os prejuízos ficaram 
visíveis já na calçada das ca-
sas vizinhas. Dentro da re-
sidência, totalmente deste-
lhada, a água da chuva que 
cai incessantemente acumu-
la cerca de 10 centímetros de 
água. Alguns móveis foram 
cobertos, mas a chuva conti-
nua dentro da residência. À 
reportagem, Vilma mostrou 

na casa de Vilma a água chegou a 10 centímetros de altura dentro da 
residência depois que o telhado foi arrancado durante o vendaval

o prejuízo do vendaval que, 
além de pôr o telhado abaixo, 
quebrou as vidraças da casa. 
“Começou de uma hora para 

a outra. Em cinco minutos 
se foi tudo. Nunca aconteceu 
algo assim, minha casa está 
debaixo d’água”, disse.

USUCAPIÃO FAMILIAR
A usucapião familiar é uma espécie de aquisição da pro-

priedade criada pela Lei n° 12.424/2011, ao incluir o artigo 
1.240-A no Código Civil.

Trata-se da hipótese em que aquele que exercer por dois 
anos ininterruptamente e sem oposição, posse direta, com 
exclusividade, sobre imóvel urbano próprio de até duzen-
tos e cinquenta metros quadrados, cuja propriedade dividia 
com ex-cônjuge ou ex-companheiro que abandonou o lar, 
utilizando-o para sua moradia ou de sua família, terá adqui-
rido o domínio integral, desde que não seja proprietário de 
outro imóvel urbano ou rural.

Existem requisitos pessoais e reais para a usucapião fa-
miliar. Os primeiros referem-se à pessoa do usucapiente, 
que precisa estar casada ou conviver em união estável com o 
cônjuge ou companheiro que abandonou o lar. 

O cônjuge que ficou no imóvel deve exercer diretamente 
a posse, de forma exclusiva e sem interrupção, fazendo uso 
do bem para sua moradia e de sua família. 

A posse também precisa ser exercida sem oposição. Se, 
antes de ultimados os dois anos, o parceiro conjugal que dei-
xou o imóvel ingressar, por exemplo, com uma notificação 
extrajudicial ou com qualquer medida judicial que demons-
tre interesse em exercer os atributos da propriedade, restará 
afastado o direito à usucapião familiar. 

Também é imprescindível que o parceiro que permane-
ce no imóvel não seja proprietário de nenhum outro imóvel 
urbano ou rural.

Os requisitos reais, por sua vez, dizem respeito ao obje-
to da usucapião familiar, que vem a ser a meação de imóvel 
urbano pertencente, em condomínio à parte que abandonou 
o lar. A usucapião conjugal exige que o imóvel usucapiendo 
pertença a ambos os parceiros conjugais, por força de con-
domínio tradicional ou do regime de bens do casamento ou 
da união estável.

Um dos celeumas que gira em torna do tema diz respeito 
ao requisito “abandono do lar”. O entendimento preponde-
rante é que o abandono ensejador da usucapião é o abando-
no simultâneo do imóvel e da família.

Portanto, a simples separação de fato, com afastamento 
do lar, quando o cônjuge que deixou de ali residir continua a 
cumprir com os deveres de assistência material e imaterial, 
não dará ensejo à usucapião. 

O abandono não se caracteriza, por exemplo, se o ex-
cônjuge ou ex-companheiro continua a exercer seu dever de 
cuidado com a família, pagando os alimentos eventualmente 
devidos, mantendo a convivência com os filhos e contribuin-
do com o pagamento de tributos e taxas relativas ao imóvel. 

Poder-se-ia inferir que o objetivo desta modalidade é sal-
vaguardar o direito à moradia daquele cônjuge ou compa-
nheiro que permaneceu no imóvel e também proteger a fa-
mília que foi abandonada e não se configura em hipótese de 
enriquecimento ilícito. 

Nesse aspecto a usucapião familiar é um instrumen-
to que promove a dignidade das pessoas, assegurando-lhes 
o mínimo existencial, quando privilegia a função social da 
propriedade e o direito à moradia daquele que foi compelido 
a assumir, com exclusividade, os deveres de assistência ma-
terial e imaterial da entidade familiar.

Camila Pompeo/O Líder - Reprodução
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Os bairros Salete, parte do Andreatta e 
proximidades do Hospital São Miguel tam-
bém foram afetados. Apesar da destruição, 
não houve registro de feridos. Até o meio-
dia de quinta-feira (8) foram registrados 
145 imóveis entre casas, colégios, creches, 
estabelecimentos comerciais e unidades 
de saúde que sofreram prejuízos. Mais de 
8,6 mil unidades consumidoras ficaram 
sem energia elétrica. Foram registradas 
ainda 11 vias interrompidas com a queda 
de árvores, postes e outros materiais. 

VEnDAVAL

Árvores, 
postes de 
energia e 
telhados 
inteiros foram 
arrancados 
por um forte 
vendaval 
durante a 
madrugada de 
quinta-feira (8)

 Na mesma localidade mora Lúcia 
Magrini. Em conversa com a equipe 
de reportagem do Jornal O Líder, Lú-
cia disse que estava acordada desde 
às 2h em virtude do barulho do vento. 
Com medo, ela começou a rezar, mas 
por volta das 5h o vento forte levou 
toda a cobertura da residência. 

O único cômodo que não foi pre-

judicado foi onde a mãe de Lúcia, 
uma idosa de 87 anos, dormia no mo-
mento do vendaval. “Aqui é a segun-
da vez que isso acontece. Foi tudo, fio 
de luz. Primeiro vamos ver do telhado 
e depois o restante. Tem pessoas que 
tiveram prejuízos maiores, aqui está 
tudo molhado, mas aqui a gente vai 
se virando”, diz.

 Além do destelhamento, toda fiação elétrica da residência de Lúcia foi arrancada

Camila Pompeo/O Líder - Reprodução

O secretário de Estado de Defesa Civil, Rodrigo 

Moratelli, chegou em São Miguel do Oeste de heli-

cóptero na sexta-feira (9) pela manhã. Ele foi recep-

cionado pela equipe da força-tarefa; pelo prefei-

to, Wilson Trevisan; e o vice-prefeito, Alfredo Spier. 

Moratelli seguiu com o carro da Defesa Civil até as 

áreas atingidas pelo vendaval. Durante o dia, a equi-

pe fez o levantamento dos prejuízos. 
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ZONA FRANCA
por Deny Alfano

denyalfano-zonafranca.blogspot.com.br
E-mail: dr.deny.alfano@gmail.com

VEnDAVAL

O prefeito de São Miguel do Oeste, Wilson 
Trevisan, decretou Estado de Emergência no 
município em virtude do vendaval das intensas 
chuvas dos últimos dias. Assim que foi finaliza-
da a reunião no gabinete do prefeito, a Defesa 
Civil realizou outra reunião, no gabinete do vi-
ce-prefeito, Alfredo Spier, quando avaliou a si-
tuação e emitiu parecer orientando a assinatu-
ra do Decreto, o que foi oficializado em seguida.

Segundo o comandante do Corpo de Bom-
beiros de São Miguel do Oeste, major Jorge Ar-
tur Cameu Junior, o número de imóveis deste-
lhados passa de 260 e deve aumentar. Ainda 
durante a tarde de quinta-feira (8) mais de seis 
mil unidades consumidoras continuavam sem 
energia elétrica e seis mil metros quadrados de 
lona já haviam sido distribuídos. As aulas fo-
ram suspensas na Escola Municipal Marechal 
Arthur da Costa e Silva (Bairro Salete), nas cre-
ches Mundo Novo (Jardim Peperi) e Criança 
Feliz (Bairro Salete), por motivo de destelha-
mento, assim como a Escola Estadual São João 
Batista. O Colégio La Salle suspendeu aulas no 
período da tarde.

PREFEITO DECRETA 
SITUAÇÃO DE EMERGÊnCIA

Descanso
O município também foi atingido e cerca 
de 30 residências sofreram prejuízos com 
destelhamento parcial. O levantamento da 
prefeitura aponta residências com danos 
no Bairro Antônio Rech; a sede do Cras, no 
Centro; duas famílias na comunidade Itajubá 
e três na Pratinha. Foram distribuídos dois 
rolos de lona, totalizando 200 metros. 
Após a reunião com a Defesa Civil, o 
prefeito, Sadi Bonamigo, decidiu decretar 
situação de emergência no município.

Élcio Jeziur - Prefeitura de Descanso

Estrangeiros em São 
Miguel do Oeste e no Parla: 
as culturas diferentes

O último programa Parla Con Deny deu um pouco de polêmica. Na 
mesa do programa participaram alguns estrangeiros que moram em São 
Miguel do Oeste: dois argentinos e um haitiano. Ao escutar as vivências e as 
considerações a respeito de algumas dificuldades de adaptação e diferen-
ças de hábitos, alguns miguel-oestinos se sentiram ofendidos, levando sen-
timentos íntimos de outras pessoas para o lado pessoal. 

Mas me permitam lembrar algo chave: para evoluir, ter harmonia e al-
cançar a paz, social e intima, é preciso minimamente buscar entendimen-
tos de todos os lados. 

E de fato, para que este entendimento seja real, é fundamental par-
tir dos fatos. 

E o fato que para essas pessoas de SMO seja, pelo menos importan-
te, de um ponto de vista pessoal, e valorizado, de um ponto de vista cultu-
ral, fica evidente pelo fato que essas pessoas decidiram morar aqui; e es-
tão morando aqui. 

Portanto, acredito não seja o caso de ficar ressentidos diante de algu-
mas diferenças de estilos de vida ou de idiossincrasias com a cidade. Inclu-
sive porque “não gostar de alguns aspectos típicos da cidade” não é prerro-
gativa de um estrangeiro. 

E mais, me pareceu que mais do que verdadeiras diferenças culturais, 
os participantes evidenciaram dissonâncias a respeito de hábitos diferentes. 

Ao final, muita pouca coisa: como, por exemplo, as maneiras de fazer 
festa e os horários em que comer. Mas esses são hábitos, não diferenças cul-
turais, como poderiam ser a maneira de construir e respeitar as leis ou as 
regras de funcionamento e relacionamento coletivo e íntimo; a maneira de 
educar os filhos e o significado que os dispositivos como “família”, “grupo, 
“religião”, “política”, tem e os seus consequentes valores. 

O ponto é que entender uma diferença cultural não é simploriamen-
te classificar uma diferença de hábitos, como comer todos juntos, compar-
tilhando o mesmo único prato (como na África), ou picar a mesma comida 
distribuindo-a para cada um e para todos (como no churrasco brasileiro), 
ou que cada um tenha sua própria porção individual independente e indi-
ferente de todos os outros (como no individualismo europeu). Uma cultura 
é algo de complexo: um sistema de soluções enraizado e profundo dentro 
cada um de nós que envolve a mesma maneira de viver o espaço, o tempo, 
as ideias, os valores e até mesmo as relações e os afetos. 

O que caracteriza uma “cultura” é o entendimento profundo de toda 
uma visão do mundo, da maneira de lê-lo e solucioná-lo; e a maneira com 
o que fazemos isto, basicamente, define que somos, porque, implicitamen-
te a gente se reconhece e constrói a partir de como lê a realidade exterior e 
a resolve, a soluciona, a encara, para sobreviver. 

O produto deste processo de adaptação, que leva em conta experiên-
cias históricas, coletivas e íntimas, é a nossa identidade, como gente e como 
indivíduos. 

E para construir essa identidade nós usamos as ferramentas que a nos-
sa cultura nos disponibiliza; usamos de maneira automática e natural para 
ler e resolver a realidade do nosso mundo, e conforme a resolvemos, repro-
duzindo soluções, definimos já a configuração dos próximos problemas, ou 
seja, damos um rumo ao futuro da nossa cultura por meio da sua reprodu-
ção. Essas ferramentas são biológicas, que, construídas pelo ser humano: o 
maior e mais poderoso dos quais, é a língua. 

Vou dar um exemplo rápido: você acha que um peixe se dá conta de ser 
molhado? Se definiria molhado? Não. Porque ele nasceu e vive dentro uma 
realidade que para ele é algo natural e absoluto, não conhecendo outra sen-
sação existencial, outra maneira de viver. Agora imaginem que alguém, for-
çosamente, tire esse peixe da agua e deixe ele secar. No momento em que 
o peixe conhecer e experimentar a sensação nova de estar seco, criará au-
tomaticamente, por contraposição, a categoria do molhado. E isso vai des-
nortear ele e, depende do de como encara essa nova realidade dele, vai se 
sentir maior (com mais recursos e sensações) ou menor (sem certezas ou 
seguranças), em termos de capacidade de sobreviver. 

E isso basicamente acontece cada vez que as culturas entram em con-
tato, se misturam e se transformam: seja que tenha a ver com um proces-
so de migração, seja que tem a ver com um processo evolutivo (de crian-
ça a adolescente a adulto). Isso não é fácil para ninguém, nem para você! 

Precisamos respeito e diálogo: entendimento de todos os lados. 
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ECONOMIA E NEGÓCIOS
por RAqUEL BASSO HÜBNER

raquel@jornalolider.com.br

“Se você é preguiçoso e não 
confiável, não importa se 

você é bom” 
CHARLIE MUNGER

De acordo com informações divulgadas pelo Comitê de Monitora-
mento do Setor Elétrico (CMSE), órgão presidido pelo Ministério de Mi-
nas e Energia (MME), as chances de faltar energia no Sudeste e Cen-
tro-Oeste e no Nordeste são praticamente nulas. Em maio as chuvas 
ficaram em 168% da média histórica no Sul e atingiram 100% da média 
no Sudeste. No Norte, atingiram 60% e no Nordeste, 22%. Com isso, o ní-
vel dos reservatórios no fim do mês passado atingiu 71,7% no Sul, 65,7% 
no Norte, 43,3% no Sudeste/Centro-Oeste e 19,5% no Nordeste. A previ-
são, para o fim de junho, é que o nível dos reservatórios atinja 96,3% de 
sua capacidade no Sul, 65,1% no Norte, 43,6% no Sudeste/Centro-Oes-
te e 17,3% no Nordeste. 

Mais 420 mil 
catarinenses poderão 
sacar R$ 546,4 mi
Em Santa Catarina, 420.421 trabalhadores nascidos 
nos meses de setembro, outubro e novembro, que 
pediram demissão ou foram demitidos por justa 
causa, poderão sacar R$ 546,4 milhões referentes aos 
valores em contas inativas do Fundo de Garantia por 
Tempo de Serviço (FGTS) a partir de hoje (10). A nova 
etapa de saques foi antecipada pela Caixa Econômica 
Federal em seis dias. A decisão ocorreu após o Senado 
Federal aprovar a medida provisória (MP) 763/2016, 
que permite o acesso aos recursos. A quarta fase vai 
beneficiar mais de 7,5 milhões de brasileiros. O valor 
total disponível ultrapassa R$ 10,9 bilhões e equivale a 
aproximadamente 25% do total disponível. Além deste 
sábado, também haverá atendimento exclusivo em 
horário especial nos dias 12, 13 e 14 de junho, quando 
todas as agências abrirão duas horas mais cedo.

Pequenas indústrias 
são as mais afetadas 
pela crise
Responsáveis pela metade dos empregos na indústria, 
as pequenas empresas têm sido as mais afetadas pela 
crise, indica levantamento da Confederação Nacional 
da Indústria (CNI). Com acesso restrito ao crédito e com 
menos reservas para suportar a queda da demanda, 
as indústrias de menor porte têm mais dificuldade 
de se recuperar da recessão. O estudo mostra que as 
indústrias de pequeno porte têm obtido indicadores 
piores que as de grande porte desde o início de 2015, 
quando o país entrou em recessão. Os números foram 
obtidos com base na Sondagem Industrial, pesquisa 
mensal divulgada pela CNI que revela as expectativas 
e as decisões dos empresários da indústria.

Empresa chinesa faz acordo 
com Eletrosul para investir 
R$ 3,27 bilhões no Sul

A Eletrosul e a Shanghai Electric Power Transmission 
and Distribution Engineering (SPTDE), subsidiária 
da empresa chinesa Shanghai Electric, assinaram 
um acordo para a transferência total do conjunto de 
projetos que compõem o Lote A, resultante do Leilão 
Aneel  nº 004/2014, que prevê a implementação e 
operação de empreendimentos de transmissão de 
energia no Rio Grande do Sul. O investimento total foi 
orçado em R$ 3,27 bilhões para viabilizar a construção 
de 1,9 mil quilômetros de linhas de transmissão, sete 
novas subestações e a ampliação de 16 subestações 
existentes. Os projetos estabelecerão um novo ponto de 
fornecimento eletroenergético no Norte do Rio Grande 
do Sul e aumentarão a confiabilidade do fornecimento de 
energia na Região Metropolitana de Porto Alegre. O novo 
sistema de transmissão também permitirá o escoamento 
de energia dos futuros parques eólicos no Estado.

Banco Central sinaliza reduzir 
ritmo de corte na taxa Selic
O Banco Central (BC) sinalizou que pode reduzir 
o ritmo de cortes na taxa básica de juros, a Selic. 
A informação consta da ata da última reunião do 
Comitê de Política Monetária (Copom) do BC, que 
diminuiu a taxa em 1 ponto percentual para 10,25% 
ao ano. “Em função do cenário básico e do atual 
balanço de riscos, o Copom entende que uma redução 
moderada do ritmo de flexibilização monetária [corte 
de juros] em relação ao ritmo adotado hoje deve se 
mostrar adequada em sua próxima reunião”, diz o 
documento divulgado no dia 6, pelo BC, em Brasília.

A expectativa é de gasto médio de 
R$ 175,01, valor 2,6% maior do que o 
apurado em 2016 (R$ 170,60), confor-
me a Pesquisa de Intenção de Com-
pras para o período, realizada pela Fe-
comércio SC. A mudança na percepção 
da situação financeira explica a alta: 
37,6% declararam estar melhor do que 
o ano anterior, 31,2% apontaram que 
permanecem igual e outros 31,2% afir-
maram que estão pior. Em 2016 o per-
centual de famílias com melhores 
condições estava em desvantagem. A 
pesquisa revela que 66,7% pretendem 

comprar em dinheiro, 15% parcelar no 
cartão de crédito e 7,7% garantir o pre-
sente no débito. A preocupação com 
o preço é central (40%) para os con-
sumidores, seguido pelo atendimento 
(27%) e pelas promoções (17%). Pelo 

menos 68,5% dos entrevistados preten-
dem fazer pesquisa antes de ir às com-
pras. Em Lages, o índice chega a 78,2%. 
O comércio de rua deve ser o princi-
pal destino dos catarinenses (70,6%), 
antes dos shoppings (20,9%) e inter-
net (4,1%).  Roupas, (46,0%), perfume/
cosmético (15,4%) e calçados/bolsa 
(10,6%) lideram a preferência de com-
pras. Parte dos consumidores também 
pretende comemorar a data romântica 
com passeios: 42,3% vão almoçar/jan-
tar em restaurante e 38,6% deve passar 
a data em casa.

Chuvas no Sul reduzem o risco 
de faltar energia no país

Compras para Dia dos namorados aquece comércio no Estado
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MEDICINA E SAÚDE
por DR. Geovani Delevatti

Qual sua 
importância 
na fertilidade 
masculina?

A testosterona 
é um hormônio 
fundamental no 
processo de produção 
(espermatogênese) e 
amadurecimento dos 
espermatozoides.

O QUE É

Você sabe 
o que é a 
testosterona? 

Como ela age? 

Porque ela é 
importante 
para a vida 
do homem?

O que é testosterona?
É um andrógeno (hormônio masculi-
no) produzido preferencialmente nos 
testículos e responsável pela diferen-
ciação sexual (características próprias 
ao sexo). Seu declínio está relacionado 
às alterações físicas e psíquicas nos ho-
mens, associado ao envelhecimento.

Qual a sua ação?
Tradicionalmente está relacionada ao 
desejo sexual masculino e à potên-
cia sexual, mas também tem atuação 
em diversos órgãos e sistemas no orga-
nismo. Seu declínio está relacionado 
às alterações físicas e psíquicas nos ho-
mens, associado ao envelhecimento.

Posso tomar testosterona 
para ficar mais fértil?

Não pode e explico o motivo:

No esquema acima está resumida a forma do controle hormo-
nal da produção de testosterona e dos espermatozoides pelos testí-
culos. A hipófise, em resposta ao estímulo do GnRH (Hormônio Li-
berador de Gonadotrofinas), produz LH (Hormônio Luteinizante) e 
FSH (Hormônio Foliculoestimulante), os quais estimulam os testí-
culos a produzir testosterona e espermatozoides. Em contrapartida, 
os níveis de testosterona inibem a produção de FSH e LH. Dessa for-
ma, se você usar testosterona exógena (qualquer forma de utilização 
do hormônio – gel, injeções, comprimidos, etc.), isso causará um au-
mento além do normal dos níveis do hormônio no sangue, paran-
do a produção natural de hormônio e dos espermatozoides, o que 
chamamos de bloqueio hipofisário. Este bloqueio impede a produ-
ção de espermatozoides e compromete a fertilidade. Por esse moti-
vo é que não se deve usar testosterona como tratamento de infertili-
dade masculina.

Em quais casos é indicada a reposição 
hormonal com testosterona?
O uso da testosterona tem somente uma indicação, que é naquele 
indivíduo que tem sinais de hipogonadismo (baixa do hormônio) e 
confirmação laboratorial que os níveis de testosterona estão baixos. 
Caso contrário, existem mais riscos que benefícios.

Fonte: Dr. Marcelo Vieira – São Paulo (SP)            
Portal da Sociedade Brasileira de Urologia
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 Se estiver com dificuldade para melhorar a qualidade do sono, procure 
um neurologista ou otorrinolaringologista. Lembre que passamos cerca de 1/3 

da vida dormindo, que passemos este tempo dormindo bem!

Fonte: otorrino.pro

Sono – Como dormir bem
Muitas doenças são precipita-

das ou agravadas quando não es-
tamos dormindo bem. Pequenas 
mudanças de hábito podem me-
lhorar a qualidade do sono e con-
sequentemente a qualidade de 

vida. Estes hábitos são chama-
dos de higiene do sono e são es-
senciais não só para o tratamen-
to de distúrbios, como a insônia 
ou hipersonia, mas também para 
quem quer otimizar o tempo que 

está dormindo para viver melhor 
no dia seguinte. É fácil entender 
que podemos adquirir doenças se 
não realizarmos uma higiene cor-
poral adequada, a higiene do sono 
é igualmente importante.

- Mantenha horários relativamente regulares 
para dormir e acordar. Mudanças de hábito, 
como ocorrem geralmente nos fins de 
semana, podem atrapalhar o sono.

- Procure dormir somente o necessário. 
Manter-se acordado e deitado por muito 
tempo, “enrolando” na cama, só piora a 
qualidade do sono. Busque qualidade e não 
quantidade.

- O quarto de dormir e a cama não devem ser 
utilizados para trabalhar, estudar, comer ou 
praticar atividades físicas. Estas habituais 
não atrapalham o sono, entretanto se tem 
problemas para dormir à noite, não durma à 
tarde.

- Exercícios físicos regulares ajudam 
a melhorar a qualidade do sono. Cada 
pessoa deve encontrar o melhor horário 
para praticá-los, mas a princípio deve-se 
evitar o período de 4 a 2 horas antes de ir 
para a cama.

- Procure relaxar o corpo e a mente antes de 
ir para a cama. Não tente resolver problemas 
antes de dormir e nem busque problemas, por 
exemplo, ao navegar na internet ou assistir 
a programas intrigantes na TV. Problemas 
pessoais e profissionais também devem ser 
esquecidos na hora de dormir.

- Desenvolva um ritual do sono: escute uma 
música relaxante, tome uma ducha, relaxe 
os músculos, leia algo corriqueiro... Isto 
ajuda a conciliar o sono.

- Não tome café, chá preto, chocolate quente 
ou qualquer bebida estimulante à noite.
- Bebidas alcoólicas, embora ajudem a 
relaxar, prejudicam a qualidade do sono. 
Principalmente pessoas que roncam 
devem evitá-las, pois pode haver piora do 
ronco e das pausas respiratórias devido 
ao relaxamento provocado pelo álcool na 
musculatura respiratória.

- Não fume antes de dormir, pois a nicotina é 

estimulante, consequentemente favorece a 
insônia e um sono não reparador.

- Procure fazer refeições mais leves, 
especialmente antes de dormir. Também 
não se deite com o estômago vazio.

- Calor e frio excessivos alteram bastante o 
sono, portanto, tente manter o quarto com 
temperatura agradável.

- Produza um ambiente agradável. Ruídos ou 
iluminação excessiva podem ser a causa de 
um sono ruim.

- Use roupas confortáveis. Durante o sono 
é importante que os movimentos do corpo 
não estejam limitados pela roupa ou pelo 
parceiro.

- Escolha um colchão adequado, nem rígido, 
nem macio demais.
- Escolha posições confortáveis e que não 
forcem as articulações.
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GALERIA

Na presença de autoridades, 
colaboradores, clientes, 

familiares e amigos, inaugurou 
na noite de quarta-feira 
(7), em São Miguel do 

Oeste, a Zanardi Exclusive. 
A empresa, com foco no 

acabamento de obras, fica 
na Rua Padre Aurélio Canzi, 
ao lado da Ameosc. Além 
de uma benção realizada 
na porta de entrada do 

estabelecimento, foi realizado 
também o desenlace da fita 

e um show de fogos que 
surpreendeu os presentes.

Mariza e Leomar em “a doce 
espera de Maria Clara”

Maria Valentina de Paula completou 
um aninho no dia 7 de junho, a 
alegria dos pais, Tatiana e Rafael

joão Vitor Smaniotto Pinto comemorou cinco aninhos no 
dia 4 de junho, filho de Fernanda e Vitor Paulo

A querida Maria Capelesso, 
que faz parte da equipe do 
Grupo Wh Comunicações, 

completou mais um ano de 
vida na sexta-feira (9). Um 

abraço cheio de amor de 
todos os colegas.

na terça-feira, dia 06, foi a vez de Adriano
Rodrigo da Cruz, da Raio de Luz FM -  emissora
do Grupo Wh Comunicações - comemorar 
mais um ano de vida. Parabéns, muitas 
felicidades! Um abraço de toda equipe!!!

joão Antonio Antunes da Radio 
de Luz FM, emissora do Grupo 

Wh Comunicações comemorou 
mais um ano de vida na quinta-

feira (08). Parabéns, muitas 
felicidades! Um forte abraço de 

toda equipe. 
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TOQUE DE REQUInTE
por Simone Hübner

por LUCIANE MOZER

vIDA E
ESPIRITUALIDADE

FAÇA O QUE EU DIGO, MAS 
nÃO FAÇA O QUE EU FAÇO

O ditado é bastante antigo, mas nunca foi tão atual. É comum 
observamos as pessoas com discursos maravilhosos, sobre a ho-
nestidade, o amor, como governar, criar os filhos, como se fossem 
“doutores” no assunto. Mas aí fica a pergunta: como será a práti-
ca do discurso destes pseudodoutores? 

E agora vou levar ao campo da religiosidade e daqueles que 
se dizem cristãos. Temos muitas religiões, de diversas denomina-
ções, que seguem os ensinamentos de JESUS CRISTO, e que os fi-
éis se denominam cristãos, mas será que são mesmo? 

Vamos começar por aquele que faz parte da religião católica, 
vai à missa todos os domingos, paga seu dízimo, segue todos os 
ritos, mas tem o hábito de largar veneno para matar os “gatinhos 
que sujam sua calçada”. O que nosso Mestre Jesus diria sobre isso? 
Conhecendo os seus ensinamentos, é claro que Ele não iria con-
cordar, pois Jesus ensinou o amor e respeito a todas as criaturas, 
sendo elas humanas ou não. 

E aquele que é Testemunha de Jeová, que sai pela cidade, 
com a Bíblia Sagrada pregando na casa das pessoas. Mas que 
também tem o hábito de ficar em rodas de conversa falando mal 
do patrão, de familires, de amigos. Qual a sua moral para aden-
trar na casa das pessoas, falando sobre honrar pai e mãe, amar 
ao próximo como a si mesmo. Questiono mais uma vez, qual a 
sua moral? Como será que Jesus reagiria diante de um seguidor 
que age assim? 

Mas podemos ter também aquele Espírita que é avarento, 
que só pensa de trabalho, não para um dia para o auxílio ao pró-
ximo. Será realmente Espírita? Pois que para o Espiritismo fora da 
caridade não há salvação! 

Queridos leitores, espero ter levado vocês a uma reflexão, 
pois devemos parar de ficar apenas no discurso e devemos agir. 
Ultimamente fala-se tanto na corrpução, na forma errada que 
nossos políticos agem, mas esquecemos das nossas próprias ma-
zelas, dos nossos defeitos, e não paramos para refletir sobre eles. 

Se você se diz Cristão, siga realmente os ensimentos do Mes-
tre, mas com suas atitutes. Pare de falar mal, de criticar, de ser 
desonesto, de odiar, e ame, perdoe, seja honesto, íntegro tal qual 
Jesus nos ensinou. Que seu exemplo seja seguido em todas as ati-
tudes e em todos os locais e assim poderá dizer: “faça o que eu 
digo e faça o que eu faço”. 

Muita paz, luz e reforma íntima a todos! 

Decorações para fazer 
em casa e conquistar 
o seu amor

Por acaso você já pensou na decoração do 
Dia dos Namorados em casa? No dia 12 de ju-
nho surpreenda o seu amor enfeitando cada 
cantinho da residência com elementos ro-
mânticos. Existem muitas ideias que podem 
ser colocadas em prática, basta adicionar um 
toque de criatividade e personalização.

O Dia dos Namorados está chegando e 
não basta apenas comprar um presente. Se 
você realmente quer surpreender a pessoa 
amada, é muito importante criar momentos 
românticos e se preocupar com cada deta-
lhe. Uma sugestão interessante para essa data 
é decorar com muito charme e romantismo.

Corações de papel
Os corações de papel representam uma 

excelente opção para deixar a casa toda deco-
rada no Dia dos Namorados. Você pode usar 
os coraçõezinhos para decorar a parede do 
quarto ou para confeccionar um ornamento 
pendente sob a mesa do jantar.

Café da manhã romântico
Tem coisa mais romântica do que acordar 

o seu amor com um delicioso café da manhã? 
Melhor ainda se a refeição for toda decorada 
com elementos românticos. Experimente cor-
tar as torradas em forma de coração, decore o 
cappuccino, espalhe pétalas de rosas sobre a 
mesa ou na bandeja e modele os morangos, 
para que eles se pareçam com pequenos co-
rações.

Letras decorativas
As letras decorativas costumam funcio-

nar bem quando a intenção é elaborar uma 
decoração romântica. As peças, normalmen-
te confeccionadas com MDF, podem formar 
palavras carinhosas, como “love”. Escolha 
um móvel da casa para decorar com essas le-
tras; pode ser o aparador da sala, a cômoda 
do quarto ou até mesmo a mesa da cozinha.

Bilhetinhos pela casa
Se você está em busca de ideias simples, 

mas que funcionam, então invista nos pos-
t-it. Use esses papeizinhos coloridos de re-
cado para deixar bilhetes por toda a casa. Ex-
perimente, por exemplo, montar um coração 
cheio de mensagens no espelho do banheiro.

Cama decorada
A cama do casal merece uma decoração 

intimista, envolvente e avassaladora. A pri-
meira dica é utilizar pétalas de rosas verme-
lhas, para desenhar um coração no lençol 
branco ou simplesmente espalhar pela cama. 
Outra ideia, ainda mais legal, é fazer um varal 
de corações para enfeitar a cabeceira.

Velas apaixonantes
No Dia dos Namorados não dá para dei-

xar de incluir velas na decoração. Você pode 
usar potinhos de vidro como suporte, deco-
rando-os com fios de lã vermelha, coraçõezi-
nhos de papel, entre outros enfeites.

Painel de fotos
Uma forma de deixar a decoração com 

mais personalidade é montando um painel de 
fotos na parede. Para isso, selecione as melho-
res fotografias com o seu amor, revele no for-
mato 10x15cm e faça a montagem.

Balões com gás hélio
Se o seu objetivo é deixar a decoração 

com um ar mais festivo, então aposte em ba-
lões com formato de coração, enchidos com 
gás hélio. Esses enfeites podem ficar amar-
rados nos móveis ou pairando pelo cômodo. 
Uma ideia interessante é pendurar uma cordi-
nha com bilhete ou foto em cada balão.

Mesa de jantar impecável
No fim do dia 12, para encerrar com cha-

ve de ouro, nada melhor do que preparar uma 
linda mesa de jantar. A decoração deve con-
tar com os melhores talheres, louças e taças. 
Também vale a pena se preocupar com a do-
bradura dos guardanapos e com o centro de 
mesa, que pode ser um arranjo de flores com 
velas. O cardápio deve ser do gosto do casal.

Muitas flores
Parece clichê, mas se você realmente 

quer celebrar o amor, então vale à pena mon-
tar uma decoração com flores vermelhas. Dis-
tribua os arranjos por toda a casa, em vasos 
transparentes ou até mesmo garrafas. Caso a 
intenção seja criar uma estética mais vintage, 
então use flores cor-de-rosa e delicadas.

Agora é com você. Monte 
uma linda decoração para 
o Dia dos Namorados em 
casa e surpreenda a pessoa 
amada com o seu bom 
gosto e criatividade!

Autora: Isabella Moretti

Excelente fim de 
semana a todos!
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MARIA ELEnA BASSO
 mescbasso@hotmail.com

 "Amar, porque nada melhor para a 
saúde que um amor correspondido" 

Vinicius de Moraes

*Sábado (3) o Clube 
Comercial foi palco do 
já tradicional Baile dos 
namorados, organizado 
todos os anos pela parceria 
entre Lions Clube São 
Miguel e Rotary Club. 
neste ano, o Lions Clube 
São Miguel encarregou-se 
da organização do evento 
e, presidido por Itacir 
Baldissera e sua domadora, 
Gabrielle, comemorou 55 
anos de atividades em nosso 
município e 100 anos no 
Brasil. A animação  do baile 
ficou por conta da Banda 
Origins, de Curitiba (PR). 
no protocolo, os clubes 
coirmãos fizeram troca de 
"mimos" e o leão Gregório 
Gimenez foi agraciado com 
o título "Companheiro de 
Melvin jones".
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Lais Oro Andrea Costa Pelissari

MODA & ESTILO
por Susane Zanin

DESIGn EM PAUTA

LIVROS

MAxI CASACO + TÊnIS

INGREDIENTES
PURÊ DE BATATAS
4 batatas médias cozidas e espremidas
2 colheres de margarina
1 xícara de leite

SALADINHA DE LEGUMES
3 cenouras médias picadas
1 lata de ervilha
2 latas de milho verde
Palmito picado à vontade
1 xícara de azeitona sem caroço

CREME DE FRANGO
2 peitos de frango cozidos e desfiados
2 xícaras de leite
2 colheres (sopa) de amido de milho
1/2 lata de creme de leite
Sal a gosto
Salsinha e cebolinha picada a gosto
Orégano à vontade

RESERVE
2 xícaras de batata palha
100g de mozarela fatiada

MODO DE PREPARO
Em um refratário de 
vidro (não precisa estar 
untado), despeje o purê 
de batatas e espalhe bem, 
acrescente a saladinha 
(sem tempero, se quiser 
só acrescente um pouco 
de azeite) e leve ao fogo 
todos os ingredientes 
do creme, até engrossar. Retire e coloque sobre a saladinha. Em 
seguida, acrescente a batata palha, a mozarela e salpique mais 
um pouco de orégano. Deixe em forno preaquecido até o queijo 
derreter.

A Melhor Coisa que 
Nunca Aconteceu na
Minha Vida
Todo mundo faz planos, mas será que a vida sempre 
leva aos caminhos desejados? Viajar pelo mundo, 
ter o emprego dos sonhos, um grande amor do 
passado. Cada um imagina que sua vida acontecerá 
de uma maneira diferente. Perto de completar trinta 
anos, holly e Alex, que não se veem há onze anos, 
voltam a se encontrar por acaso. Como o reencontro 
vai afetar a vida desses velhos amigos.

O Livro dos Sentimentos
Às vezes não dá vontade de inventar 
alguma coisa diferente, como beijar 

um leão-marinho? Todd Parr fala 
sobre sentimentos e como devemos 

compartilhar todos eles com quem 
a gente ama. 

O truque de estilo de hoje pode ser con-
quistado em três passos e vem com três be-
nefícios: é quentinho, confortável e superes-
tiloso! 

Na região fria em que vivemos é comum 
termos em casa um casaco mais comprido, 
aqueles que chegam aproximadamente na 
altura do quadril ou ainda abaixo. Então, o 
primeiro passo é escolher seu maxi casaco 
preferido e usá-lo aberto.

O segundo passo é escolher uma calça de 
sua preferência. Pode ser legging, calça jeans 
clássica, calça boyfriend, ou qualquer outra 
que você goste. Um bom truque é usar uma 
calça que mostre um pouco dos tornozelos. 

Depois é só colocar seu tênis preferido e 
partir pro abraço! Prefira uma meia sapatilha 
que não apareça muito.

Você pode usar uma blusa simples, um 
suéter, uma camisa e ainda compor esse look 
super descolado com um cachecol. E onde 
usar? Para jantar com amigos, tomar café 
com as amigas e até mesmo naquela sexta-
feira de trabalho.

COZInhA: A nOVA VEDETE DA CASA!
O conceito da cozinha contemporânea é a 

alta da tecnologia, aliada à funcionalidade com 
o prazer de se cozinhar em um espaço gourmet. 
Como a cozinha passou a ser uma das vedetes 
da casa, tornou-se imprescindível todo seu pla-
nejamento, desde a concepção dos armários 
planejados, até a utilização de materiais e equi-
pamentos de vanguarda e de fácil manutenção.

A expressão gour-
met está associada ao 
estilo de culinária mais 
elaborada e requinta-
da e tem como objeti-
vo atender aos anseios 
e desejos das pesso-
as mais exigentes com 
relação à qualidade 

e apresentação da comida e bebida.A palavra 
gourmet é de origem francesa e é usada para de-
signar um conhecedor e estudioso de uma culi-
nária requintada, que também sabe reconhe-
cer um bom vinho ou outra bebida requintada. 
Para isso, uma cozinha moderna e bem equipa-
da faz a diferença. Na constante busca por novi-
dades as indústrias, como a DeBacco, têm pro-
porcionado produtos que transformam seu dia a 
dia em família em momentos únicos, gourmet.

Até pouco tem-
po atrás as novas 
cozinhas seguiam 
uma tendência mi-
nimalista, com o 
uso de linhas retas 
e cores neutras. Os 
eletrodomésticos 
estavam disponíveis 
na cor branca e tam-

bém em inox. Esse 
estilo minimalista das cozinhas não vai desa-
parecer, vai continuar sendo utilizado, prin-
cipalmente porque as casas e apartamentos 
novos já vêm com o espaço da cozinha inte-
grado com a sala de estar e jantar, sendo as-
sim, a cozinha é vista como uma continuação 
dos demais ambientes, recebendo os mes-
mos padrões de revestimentos das salas.

Estão disponíveis produtos que tenham baixo im-
pacto ambiental, promovam inclusão e benefícios so-
ciais, sejam economicamente viáveis e ainda produtos e 
compostos que não prejudiquem a saúde humana. Vida 
saudável: já aproveitando a sustentabilidade faz parte de 
certa forma de uma vida saudável à medida que promo-
ve a utilização de produtos que não prejudicam a nos-
sa saúde. Mas também 
as novas cozinhas ten-
dem a promover uma 
alimentação saudável, 
com acessórios para 
hortas domésticas, ele-
trodomésticos que co-
zinham a vapor e outros 
que grelham os alimentos.

no futuro já se prevê que a tecnologia das cozinhas 
vai permitir a análise nutricional dos alimentos, 
como também das próprias pessoas indicando 
quais os alimentos devem ou não ser consumidos, 
a cozinha deve funcionar como um nutricionista 
particular.
Qual sua cozinha preferida? Escolha um profissional 
da área da decoração e planeje seu espaço gourmet.
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por Henrique Hübner VOLTA AO MUnDO

ESPAÇO KIDS

VACA PARADA

Duty Free Shop Puerto Iguazú

O duty free é bem grande e tem uma ótima in-
fraestrutura, com praça de alimentação central e 
uma decoração tão chamativa que te atrai para os 
produtos, que estão divididos e organizados por ti-
pos. Por exemplo: a área de bebidas, comidas e taba-
caria; de relógios e joias; de acessórios, como: bol-
sas e óculos escuros; de maquiagem e cosméticos; 
de eletrônicos; e de perfumes e outros.

Cassino do Iguazú Grand 
Resort hotel
Para quem adora 
o clima dos cassi-
nos, com muitas 
máquinas de jo-
gos, pessoas aten-
tas nos jogos de 
cartas e roletas, drinks refinados, ou seja, diversão 
pra valer. Então aproveite que não temos no Brasil 
e vá se esbaldar em Puerto Iguazú! O Cassino tem 
uma infraestrutura muito boa, com uma decoração 
suntuosa, digna de um bom cassino e que dá aque-
la sensação de glamour que se espera encontrar em 
um cassino!

Parque nacional Iguazú

Quedas d’água belíssimas, em grande quanti-
dade, vistas por ângulos diferentes e muitas gotícu-

las para refrescar os visitantes. E mais: a formação 
da Garganta do Diabo, “cachoeira” mais famosa do 
Brasil, vista do alto. Isso é o que os turistas que vão 
ao lado argentino das Cataratas do Iguaçu poderão 
apreciar. Essa maravilha da natureza é “dividida” ao 
meio por uma fronteira imaginária: as quedas co-
meçam no Brasil e continuam na cidade de Puerto 
Iguazú, na Argentina. Cada país tem o seu parque, 
com estrutura própria. E, na minha opinião, você 
tem que ir aos dois, para conhecer as quedas d’água 
em toda a sua magnitude. Sem dúvidas é um gran-
de passeio!

IceBar Iguazú

O IceBar Iguazú é o primeiro bar de gelo em 
meio a uma floresta subtropical. Com temperaturas 
abaixo de - 10 °C, nele você pode curtir por aproxi-
madamente 30 minutos um ambiente todo de gelo, 
desde o seu copo às esculturas e paredes do bar!

Além disso, o seu ingresso inclui bebidas libe-
radas no bar e eles fornecem cerca de cinco opções 
de drinks, além de refrigerante para quem não qui-
ser/puder beber.

Espero que tenham gostado desta jornada! 
Semana que vem um novo local nos aguarda. 
Fiquem com o passaporte na mão! Até mais.

hoje terminamos nossa aventura por 
Puerto Iguazú. Trago até vocês os melhores 

lugares para se visitar, boa leitura!

Espécie de jogo, competição ou 
brincadeira que se promove duran-
te os festejos tradicionalistas gaúchos, 
em todo o Brasil. Trata-se de uma mo-
dalidade de laço, para crianças que es-
tão começando na arte das laçadas. Um 
cavalete de madeira com características 
de uma vaca é fixado no meio da arena 
e as crianças jogam o laço. Origem da 
Vaca Parada: 

20 de março de 2010.  O secretário-
geral do MTG, Hélio Ferreira, filho do 
saudoso Tio Cyro, enviou ao blog do 
MTG a cópia de um documento his-
tórico. São duas páginas, escritas à 
mão, pelo próprio Tio Cyro, que con-

ta como a paixão pelo tiro de laço ge-
rou a Vaca Parada. Vaso Parado: Fe-
licíssima foi a ideia da inclusão da 
Vaca Parada entre as modalidades de 
disputas constantes no Regulamen-
to Campeiro do MTG. Antes de tudo, 
foi uma forma altamente inteligen-
te e oportuna de interessar a piazada 
pelas provas campeiras. Além disso, 
o que talvez tenha sido mais impor-
tante, foi a oportunidade de reunir-
mos em nossa festas campeiras todas 
as gerações, dando a chance à fa-
mília gaúcha de disputar umas con-
tra as outras e até avô contra neto! O 
que poucos sabem, porém, é que pro-

va parecida já foi disputada no início 
do “35 CTG”, lá por 1948/1950. Só que 
era extraoficial e cultivada entre os 
“barbados” mesmo, porque naquela 
época ainda não contávamos com a 
encantadora e alegre parceria da gu-
rizada. Na ocasião estávamos arran-
chados no 5º andar da Casa Rural, 
Avenida Borges de Medeiros, 541. So-
bre esse andar, que era o último, es-
tendia-se um grande terraço. A um 
canto havia um vaso velho de flo-
res, já sem uso, com três pés de fer-
ro abertos para os lados lembrando 
três guampas. Logo, logo, viramo-lo 
de boca para baixo e transformamos 

os pés num belo alvo para treinar-
mos tiros de laço e para ensinarmos 
a quem nunca havia manuseado esse 
traste campeiro. Num upa passamos 
do brinquedo para competições! Ha-
via, porém, uma grande diferença 
na forma de pontuação; como eram 
3 devia-se laçar apenas 1. As “guam-
pas” valiam de 1 a 3 pontos de acordo 
com sua melhor ou pior posição para 
ser atingida pela armada de laço. Não 
podíamos imaginar que tão prematu-
ramente estávamos dando uma pré-
via sobre os fantásticos e concorridos 
concursos de vaca parada, hoje reali-
zados em todo o Brasil.

Significado, por Wanderlei Salvador, em 25-10-2009    
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BANCO 27

Saco de
pele para 
transportar
 líquidos

Apto como
o cliente
do plano
de saúde

O conteúdo
das obras 
do Marquês
de Sade

(?) Venân-
cio, apre-
sentadora
mineira

Valentino
Rossi,

piloto de
 Moto GP

Angenor de
Oliveira: o

Cartola
(MPB)

Origem
bíblica do
homem

Porta, 
em inglês

Superfície 
das quadras
de Roland

Garros

Combina-
ção de 3 

ou mais no-
tas (Mús.)

(?) com va-
ra, esporte
de Thia-
go Braz

Orelha, 
em inglês

"O Diário
de (?)",
filme

(2012)

Escanteio
(ing.)

Iluminado

Prefixo de
produtos
"verdes"
Medonho

Verídico

Desmond (?), ganhador
do Nobel da Paz por

sua luta contra o
apartheid

Seduz;
fascina
(?) de

parfum:
fragrância
de aroma 
concen-

trado (fr.)

Consciên-
cia moral

(pl.)

Artefato
têxtil

País de
Nicolás
Maduro

Educação (?) e
Cívica, matéria

escolar obrigatória
durante a Ditadura

Tipo de
hepatite

Papai, em
inglês

Movimen-
to do pião

Receoso

Conver-
sam com

Deus
Hábil

Aprazível
(o local)

(?) da Lua, conjunto que
acompanhava Carmen Miranda

Atriz que viveu a céle-
bre vilã Carminha (TV)

Permitem a isenção de taxas 
alfandegárias entre os
países participantes
É dado pelo fiador

Golpe co-
mo o "jab"

BOA
PARADISIACO

DNROVR
CREDENCIADO

GIROAOLS
AONBC

INTIMIDADO
SAIBROORAM

ECOACORDE
SCLAROR

ATROPSC
TEARATRAI

VENEZUELA
EEATATI

ESCRUPULOS

3/dad — ear — eau. 4/atro — door — nani. 6/corner. 10/escrúpulos. 11/credenciado.

ÁRIES 
Uma explosão pode ser gerada internamente por sentimentos não 
expressos na hora certa. Para lidar melhor com essas pressões é preciso 
haver paciência. É tempo de dominar suas paixões.

TOURO 
As turbulências da vida são mais bem enfrentadas se estiver rodeado de 
pessoas que acolham os seus afetos. É tempo de cultivar amores, sair com 
amigos e melhorar as relações de trabalho.

GêMEOS 
A arte de se comunicar inclui a capacidade de exprimir as intenções com 
gestos ou um simples olhar. O entrosamento vai além da linguagem verbal. É 
tempo de se expressar de novas formas.

CâNCER
É possível que você se entregue novamente às intensas emoções e inicie 
um novo ciclo quando conseguir deixar para trás os sentimentos nocivos. É 
tempo de renovar o seu padrão emocional.

LEãO
Você pode ter comportamentos extremamente exaustivos e irreais ao ter 
sido criado para nunca falhar e ser sempre melhor do que os outros. É 
tempo de ter tranquilidade para aceitar suas falhas.

VIRGEM 
Encontrar a boa medida entre o que falta e o que se tem em excesso é 
importante para que as pressões diminuam. É tempo de dar mais espaço às 
atividades que promovam o seu bem-estar.

LIbRA 
Fazer atividades rotineiras com a mesma pessoa sem deixar que o 
sentimento se apague é uma habilidade. É tempo de ter atitudes para 
aquecer as relações com pequenas mudanças.

ESCORPIãO 
Se as coisas não estiverem de acordo com seus valores, é possível que 
sinta vontade de romper com tudo. É tempo de aproveitar a capacidade de 
regeneração para eliminar o que lhe faz mal.

SAGITÁRIO 
Tudo muda e, de repente, você já não caminha na mesma direção. A verdade 
é que nem sempre é possível atingir as metas traçadas. É tempo de ser livre 
para encontrar caminhos mais interessantes.

CAPRICóRNIO 
A confiança pode assumir o lugar das inseguranças quando você começa a 
levar a sério o amor e a sexualidade, investindo na durabilidade da relação. É 
tempo de construir uma relação sólida.

AqUÁRIO 
A incerteza dos resultados é que o faz querer seguir adiante. Quanto mais 
inovador o desafio, mais estimulado você se sente. É tempo de encarar os 
riscos como oportunidades de mudança.

PEIxES 
Você pode compreender o que as pessoas querem, mesmo que não 
consigam dizer quando você as escuta. É tempo de usar a sensibilidade para 
aprimorar a qualidade dos relacionamentos.

 Sintraf – Sindicatos dos Trabalhadores na Agricultura Familiar 
Rua: Nossa Senhora de Fátima, 298. 
CGC: 82818717/0001-00 
89920-000 – Guaraciaba – SC 

 

PUbLICAÇãO DO REGISTRO DE 
CHAPAS PARA ELEIÇãO SINDICAL DO 
SINTRAF GUARACIAbA SC

A Comissão Eleitoral, com fundamento 
no Art. 65 do Estatuto Social do 
Sindicato dos Trabalhadores na 
Agricultura Familiar – SInTRAF, do 
Município de Guaraciaba, Estado 
de Santa Catarina, torna público o 
registro da chapa única para a eleição 
supracitada, sendo composta pelos 
seguintes membros: 

Fica desde já aberto o prazo para impugnações.
Guaraciaba SC, 07 de junho de 2017.

Comissão Eleitoral.

 
MEMBROS

VILSON JOSÉ STURMER - Presidente
MOISES LUDWIG – Secretário de administração e finanças
GORETE WINGERT – Secretário geral de comunicação
JOSÉ ANTONIO ANSCHAU – Secretário de formação
VANDERLEI BALBINOT – Secretário de organização sindical
CARLOS BIAZI – Secretário de políticas públicas e sociais
ADRIANO JACO FREYTAG – Secretário de agroindústrias
ELOI DE ARAUJO – Secretário de desenvolvimento rural
ODILO LUIZ SCHIO – Suplente da diretoria
VALDIR SEGALIN – Suplente da diretoria
VOLMIR WINGERT – Suplente da diretoria
CLEITON LUIZ COLOMBO – Suplente da diretoria
 IVANIR DALPIAZ - Suplente da diretoria
DANILO LUIZ  LAZZARI – Conselho fiscal efetivo
ROBERTO DORFEY – Conselho fiscal efetivo
IVONIR ANTONIO SCAPIN – Conselho fiscal efetivo
CLÓVIS GASPERIN – Suplente de conselho fiscal
PAULO WELTER – Suplente do conselho fiscal
ENIO JOSÉ KIST – Suplente de conselho fiscal
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RESUMO DAS nOVELAS DE 5 A 10 DE jUnhO

Thomas atira contra joaquim e 
Anna pede ajuda a Elvira. Bonifácio 
fica incomodado com a presença 
de narcisa. Domitila encontra 
Thomas em seu quarto e tenta 
convencê-lo a desistir de Anna. 
Ferdinando se despede de todos 
na tribo e leva uma carta de Piatã 
para a irmã. Peter cuida de joaquim. 
Licurgo e Germana se espantam 
com a felicidade de hugo durante 
o trabalho. Piatã não aceita reatar 
com jacira. Dom Pedro afirma a 
Bonifácio que joaquim forjou a carta 
contra Domitila. Escravos fogem 
sem cumprir com o plano de Diara 
e Wolfgang, que se desesperam. 
Thomas tenta intimidar Anna.

Eugênio se arrepende de ter beijado 
Irene. Zeca avisa a Edinalva que 
processará Ritinha. Abel conta para 
jeiza os planos de Zeca, e a policial 
decide ir atrás do ex-noivo. Bibi pede 
a solidariedade de heleninha. jeiza 
se incomoda ao ver uma mulher se 
insinuar para Zeca. Shirley interroga 
Cibele sobre seu encontro com 
Amaro. Amaro e Ruy conversam 
sobre Cibele. Zeca e jeiza se beijam. 
Silvana novamente decide passar a 
noite jogando e inventa para Eurico 
que viajará para São Paulo. Bibi 
visita Rubinho e afirma que ele não 
será transferido. nonato desconfia 
das atitudes de Silvana. Yuri conta 
para Caio que heleninha denunciou 
Rubinho..

Dulce mostra uma corneta para as 
amigas no colégio e diz que ligará 
para a Tia Perucas com intuito 
de contar uma mentira do bem. A 
carinha de anjo quer dizer para a 
tia que Vitor se acidentou, assim 
ela ficará preocupada e perdoará o 
chef de cozinha. Frida conta para 
Bárbara que Emílio e juju estavam 
no pesqueiro aonde ela foi no final de 
semana. A menina disse ainda que 
seu irmão é mais temperamental que 
ela mesma e que contou para juju 
que foram elas duas quem falaram 
sobre o namoro de juju com Zeca. 
Dulce sonha com Tereza e entrega 
para a mãe uma caixa de chocolate 
com flores. 

Zac diz que explicará tudo à Zelfa. Lior 
pede para Asher ter fé. Fassur janta 
com a família de Elga. nabucodonosor 
pede um favor a Aspenaz. Evil diz 
que Shamiran não deve confiar em 
ninguém. Shag-Shag pede para 
hurzabum tomar cuidado. Sammu 
finge arrependimento e pede perdão 
a Daniel por ter levado as escravas. 
Rebeca diz acreditar na inocência 
de Shag-Shag. Daniel diz que Beroso 
deve ser o responsável pelo rombo 
nas contas do palácio. Lia ampara 
naomi. Em conversa com Matias, 
Ebede confessa ter se envolvido com 
Gadise no passado. Amitis diz que 
dará um jeito de receber a pretendente 
de joaquim. Aspenaz avisa que o rei 
jantará na sala do trono.

Diara e Wolfgang são surpreendidos 
por um capataz. Peter conta sobre 
o estado de joaquim para Amália. 
Libério invade a casa de Sebastião 
e Cecília se desespera. Madre 
Assunção e as freiras procuram 
por Amália pela cidade. Elvira 
tenta invadir o quarto que Thomas 
aluga na taberna. Tibiriçá fala que 
Piatã deve se tornar Pajé. narcisa 
orienta Leopoldina a ficar perto 
de Dom Pedro. Domitila decide ir 
à cerimônia do beija-mão e Dom 
Pedro se incomoda. joaquim fala 
para Bonifácio que acredita que foi 
Thomas quem disparou contra ele. 
Elvira enfrenta Thomas.

Luíza não acredita na inocência de 
Eric. Domênico avisa a Eric que ele 
será transferido para uma casa de 
custódia. Antônia revela a Luíza 
que Eric também se envolveu com 
corrupção. Márcio pede a Bebeth que 
vá à delegacia avisar que os óculos 
que Eric usava não são dele. Agnaldo 
fica nervoso ao saber que terá que 
depor. Antônia pede ajuda a júlio 
para encontrar Bebeth. Tereza inventa 
para Borges que Márcio ganhou 
dinheiro consertando computadores. 
Malagueta fica preocupado ao ver 
que Sandra helena usou o dinheiro 
roubado para fazer compras. 

Malagueta esconde a mala com o 
dinheiro roubado. Eric é preso. Bebeth 
conta a Flor sobre a felicidade dos 
funcionários quando Eric anunciou 
que não fechará o hotel. Eric garante 
a Siqueira que não roubou o hotel. 
Antônia comprova, pelas imagens 
das câmeras do hotel, que Eric está 
usando os mesmo óculos de um 
dos ladrões. Agnaldo pede perdão a 
Wanderley. júlio pensa em devolver 
o dinheiro roubado por causa de 
Antônia. Maria Pia diz a Malagueta 
que sabe que ele é um dos ladrões 
do hotel. Sandra helena alerta 
Agnaldo para não falar do roubo com 
Wanderley. 

Bibi e Caio discutem. Yuri vai à casa 
de Bibi falar com Dedé, e heleninha 
fica furiosa. nonato comenta com 
Biga suas suspeitas sobre Silvana. 
Caio muda de ideia e decide defender 
Rubinho. Bibi recebe uma ligação 
do marido. joyce pede para viajar 
com Eugênio. nonato descobre que 
Silvana perdeu seu carro. Ritinha 
conta para Marilda que trabalhará 
num aquário. Ivana reclama da 
psicóloga. Leila se surpreende ao 
saber que Caio defenderá Rubinho. 
Bibi decide pedir ajuda aos bandidos. 
Cibele segue com seu plano de 
manipular Amaro. joyce insiste para 
sair com Ritinha. jeiza entrega a 
nazaré o convite para sua luta. 

Vitor volta para casa e diz para 
Solange que está decidido a 
sumir por um tempo para tentar 
se encontrar. Selene entra sem 
permissão na casa do chef de 
cozinha mais uma vez. Vitor diz que 
ela conseguiu destruir a vida dele 
mais uma vez e manda ela sumir. 
A mulher vai embora, mas promete 
não desistir de Vitor. Cecília diz para 
Dulce Maria que é importante ela 
contar toda a verdade para Estefânia 
sobre o trote. Solange vai até a casa 
dos Lários, diz para Estefânia que 
Vitor decidiu ir embora do Brasil e 
somente ela pode impedir ele de 
fazer isso. 

Asher olha, emocionado, para Zelfa. 
Zelfa diz que dará um jeito de Asher 
ver joana. Dalila é julgada pelo rei. 
Ela diz não saber como foi parar no 
quarto de nabucodonosor. Beroso 
avisa que ela precisa morrer. Daniel os 
interrompe e diz ter uma explicação. 
Evil comenta com Shamiran sobre 
o desvio nas contas do palácio. 
Absalom segreda a nicolau que 
alguém terá que pagar pela morte 
de Chaim. Daniel e Sadraque falam 
que Dalila sofre de sonambulismo. 
nabucodonosor avisa que Dalila 
ficará trancada no calabouço até 
provarem que ela é sonâmbula. 
nicolau procura Fassur e diz estar 
sendo atormentado pelo espírito 
de Chaim. 

jacira faz uma armadilha para 
encontrar Piatã. Liu conta para 
Anna que ouviu Thomas discutindo 
com uma mulher. Dom Pedro 
pede a Patrício o anel que Carlota 
lhe presenteou. Cecília se recusa 
a comer e Idalina e Matias se 
preocupam. narcisa pede para 
Lurdes ensiná-la a jogar bilhar. 
Wolfgang convida Ferdinando para 
se hospedar em sua casa. Peter 
avisa a Cecília que Amália fugiu do 
convento e está em sua casa. Piatã 
conta para jacira que Tibiriçá quer 
que ele seja Pajé. Bonifácio ajuda 
Anna e joaquim a se encontrar. 
Thomas aparece na sala onde Anna 
e joaquim estão escondidos.

Malagueta tenta se livrar do acordo 
que fez com Maria Pia, justificando 
que Eric ficará preso. Pedrinho 
decide deixar o hotel ao saber por 
Luíza que Eric está pagando sua 
estadia e de sua neta. Agnaldo diz a 
júlio que não tem álibi para a noite 
do roubo. Antônia avisa a Bebeth 
que ela receberá uma intimação 
para depor. Maria Pia exige que 
Malagueta a ajude com seu plano de 
conquistar Eric. Malagueta percebe 
que Lígia controla a comida de Maria 
Pia. Dulcina repara na bolsa nova de 
Sandra helena. Drica acha estranho 
que Sherlock tenha latido em frente a 
uma casa fechada na vila. 

Eugênio atende um telefonema 
de Irene. Caio discute o caso de 
Rubinho com Eugênio. Bibi fica tensa 
ao falar com o chefe dos traficantes. 
heleninha tenta convencer Yuri da 
culpa de Rubinho. Ritinha vai ao 
aquário, assim que joyce deixa o 
shopping. Ivana fala para Ruy que 
suspeita de que Eugênio tenha uma 
amante. Bibi volta para casa e exige 
que Aurora não conte a ninguém 
o que ela fez. Silvana conta para 
Eurico que roubaram seu carro no 
estacionamento do aeroporto. Shirley 
critica Cibele por enganar Anita. 
heleninha flagra Yuri falando com 
Bibi e se desespera. jeiza e Zeca se 
enfrentam, e Abel acha graça. Caio 
recebe jeiza em seu escritório.

Silvana revela para Flávio que 
Gustavo pediu para ela entregar o 
currículo para o Rh sem nenhuma 
recomendação. A secretária conta 
ainda que é nicole que não fala bem 
do irmão. Estefânia chega ao colégio 
Doce horizonte. Dulce Maria conta 
que ligou para a tia no dia anterior 
com a corneta e revela o que fez. 
Estefânia perdoa Dulce Maria e vai 
com a menina atrás de Vitor para 
tentar impedir que ele vá embora. 
Miguel defende a irmã na escola de 
comentários preconceituosos que 
escutou a respeito do namoro de 
juju com Zeca. 

Asher e Lior conseguem se esconder 
de joana. hurzabum pede ajuda a 
Daniel. Em conversa com Ebede, 
Matias diz não ter certeza se ama 
Gadise. neusta agradece a ajuda 
de Kassaia. Arioque avisa ao rei 
nabucodonosor sobre a prisão de 
Shag-Shag. Asher oferece ajuda à Lia. 
Zac mente e diz ter certeza que Shag-
Shag é a assassina. joaquim fica 
furioso ao saber que o rei aceitou a 
vinda de sua pretendente. hurzabum 
agradece o apoio de Daniel. Zac fica 
tenso ao saber que Zelfa saiu sem 
avisar. nabonido se desculpa com Evil 
pelo vexame dado na noite anterior.

Anna e joaquim combinam uma 
fuga sem ver Thomas. Ferdinando 
observa Diara no banho. Diara se 
comove com Ferdinando e desiste 
de mandá-lo embora. Cecília chora 
ao ver Libério. Leopoldina pensa 
em hospedar narcisa no Solar da 
família. Dom Pedro dá o anel de 
Patrício para Domitila. Sebastião e 
outros fazendeiros se revoltam com 
a fuga dos escravos. Germana e 
Licurgo tentam convencer hugo a 
entrar no quarto de Thomas. Peter 
fica impressionado com a mudança 
no comportamento de Amália. Piatã 
tem um sonho com sua irmã e fica 
nervoso. Thomas usa Vitória para 
ameaçar Anna

Agnaldo aluga uma van para o roubo 
no hotel, usando um nome falso. 
O informante diz a Antônia que o 
chefe do roubo de cargas se chama 
Cássio. Eric dança com Luíza em seu 
aniversário. Sandra helena seduz o 
segurança do hotel para distraí-lo. 
Bebeth destrata Maria Pia. Eric diz a 
Luíza que se hospedou no hotel para 
ficar com ela depois da festa. Bebeth 
furta os brincos de uma convidada da 
festa de Luíza. Eric presenteia Luíza 
com um colar. Luíza não gosta de 
saber que Pedrinho vendeu o hotel 
para Eric. Eric manda Maria Pia o 
esquecer. Maria Pia observa pessoas 
carregando as malas de Pedrinho 
com os dólares da venda do hotel e 
registra o rosto de Malagueta. 

Pedrinho e Luíza deixam o hotel de 
Alfonso. Sandra helena inventa uma 
desculpa para Tânia. Agnaldo decide 
contar sobre o roubo para Wanderley. 
Borges chega para falar com jayme. 
Prazeres observa a casa fechada. O 
delegado junqueira obriga Antônia 
e Domênico a investigar uma 
ocorrência. Malagueta acredita que 
Wanderley ajudará Agnaldo. Maria 
Pia chama Luíza e Pedrinho para 
ficarem em sua casa e Lígia se irrita. 
Maria Pia tenta intrigar Luíza contra 
Eric. Antônia marca um encontro 
com júlio. Douglas realoca nelito em 
outra função. 

Gustavo decide ir jantar com 
Verônica e Cristóvão, sem nicole, 
para brindar os resultados da 
empresa. Silvana escuta tudo. 
Fabiana explica para Diana que 
nunca disse que Zé Felipe teria 
condição de cantar no show com 
Zeca, mas Diana diz que a religiosa 
disse isso sim. Fabiana explica 
que Zé Felipe não está pronto para 
fazer show algum na churrascaria. 
Miguel aparece e conta que a culpa 
é dele, pois usou uma técnica de 
hipnose que conhece em Fabiana. 
Os meninos explicam que fazer Zé 
Felipe desafinar é o único jeito de 
fazer Inácio perceber que o garoto 
não leva jeito para a música.

Asher diz que abre mão de joana 
para que Zac a faça feliz. Beroso 
ameaça Sammu e avisa que Daniel 
precisa morrer. Ebede se preocupa 
com a revelação de Gadise. Daniel 
fica intrigado com a diferença nas 
contas do fornecimento de armas. 
Sammu-Ramat pede para Darice 
buscar alguns ingredientes com 
Zabaia. Zac se declara para joana. 
Asher se lembra da família e rumina 
o ódio por nebuzaradã. Escondidos, 
Sammu-Ramat e nebuzaradã 
se beijam. Arioque vai até a casa 
de Ravina para dar andamento 
à investigação sobre a morte de 
Chaim. 

Elvira ameaça ir com Quinzinho para 
Portugal. Anna enfrenta Thomas, 
mas se desespera quando ele 
se tranca no quarto com Vitória. 
Dom Pedro inventa uma desculpa 
para se encontrar com Domitila e 
Leopoldina se entristece. Wolfgang 
sugere que Diara vá com Ferdinando 
ao palácio. Cecília visita Amália. 
Peter e Libério conversam com 
Pedro sobre a Independência do 
Brasil. joaquim recebe um recado 
de Anna para encontrá-lo. Bonifácio 
repreende Dom Pedro por suas 
atitudes. hugo pede para Elvira fazer 
uma encenação para ele. joaquim 
encontra Thomas no lugar de Anna.

Bebeth diz a Flor que roubou para 
satisfazê-la. Maria Pia afirma a Luíza 
que ama Eric. Sandra helena conta 
a júlio que está grávida. O médico 
comunica a Luíza que a cirurgia de 
Pedrinho foi um sucesso. Antônia 
analisa as câmeras do hotel, mas 
não consegue identificar os ladrões. 
Luíza garante a Eric que não quer 
mais vê-lo. Antônia revela a Luíza que 
Pedrinho pensava em deixar o país 
levando o dinheiro. júlio disfarça sua 
tensão ao acompanhar Antônia nas 
dependências do hotel. A médica 
avisa a Sandra helena que ela não 
está grávida. Antônia interroga 
Waldemir. Eric anuncia a Bebeth 
que demitirá todos os funcionários 
do hotel.

Maria Pia tenta acalmar Lígia. 
Wanderley decide aceitar o pedido 
de Agnaldo. Sérgio avisa Eric que ele 
deixará a casa de custódia. júlio vai 
à casa fechada procurar Sherlock e 
se surpreende com Evandro. Sandra 
helena reclama de seu trabalho 
para Dulcina. Evandro se apresenta 
para Elza e júlio. Agnaldo presta 
seu depoimento. Maria Pia descobre 
que Sabine está vindo para o Brasil 
e explica para Luíza por que Eric 
não gosta da sócia. Bebeth recebe 
Eric na saída da casa de custódia. O 
empresário decide se mudar para o 
Carioca Palace.

Dulce Maria volta para o colégio 
e comemora com suas amigas a 
notícia do casamento de Estefânia e 
Vitor. Cristóvão conta para Verônica 
que Gustavo havia convidado os 
dois para jantarem em sua casa para 
tentar bancar o cupido entre os dois. 
Verônica responde que percebeu 
isso, mas que Cristóvão sabe que os 
dois são só dois amigos. A secretária 
acaba revelando para o advogado 
que está encantada por Gustavo, 
mas sabe que ele é comprometido. 
Silvana escuta a conversa dos dois 
atrás da porta. Selene vai embora da 
cidade Doce horizonte, mas antes 
envia uma caixa misteriosa para 
Estefânia dizendo que Vitor vale 
menos que um inseto.

Asher salva Lia e naomi. Sadraque 
ajuda Dalila a voltar a dormir. Asher 
volta para o alojamento masculino 
e comenta com Lior sobre o ataque 
sofrido por Lia. Ebede tenta acalmar 
Gadise. Daniel pede sigilo nas 
investigações. Evil agradece o apoio 
do governador. Zelfa pede para nicolau 
esquecer as palavras de Fassur. 
nabucodonosor condena os guardas 
que permitiram a entrada de Dalila 
em seu quarto. Ilana proíbe Rebeca 
de visitar hurzabum. Zac pede para 
Absalom dizer que errou nos preços 
dados a Daniel. Matias é avisado sobre 
um chamado do governador. Mesaque 
diz que o problema de Raquel pode ser 
curado com a fé. 

joaquim teme pela vida de Anna 
e conta para Bonifácio seu acordo 
com Thomas. Ferdinando e Diara se 
lembram de quando se viram pela 
primeira vez e Wolfgang se incomoda. 
Dom Pedro tem um ataque epilético 
com Domitila. Thomas apresenta 
Sebastião para Anna como seu sócio. 
Leopoldina cuida de Dom Pedro e os 
dois se amam. Thomas insinua que 
o pai de Anna esteja vivo e Liu ouve 
a conversa. Piatã avisa a jacira que 
não pode ficar com ela. Ferdinando 
entrega a carta de Piatã para Anna. 
narcisa descobre que a amante de 
Dom Pedro mora no Solar. joaquim 
ouve que não é pai de Quinzinho ao 
presenciar a conversa de Germana e 
Licurgo com Elvira.

Bebeth ameaça sumir caso Eric demita 
os funcionários do hotel. Sandra helena 
conta a Agnaldo que Malagueta a 
enganou. Agnaldo e Sandra helena 
pegam parte do dinheiro e decidem 
guardar em um maleiro. Agnaldo avisa 
a júlio que ele precisa retirar sua mala 
com dinheiro da van. nelito informa a 
Antônia que Pedrinho não se lembra 
do roubo. Lígia contrata uma personal 
stylist para auxiliar Maria Pia a se vestir 
melhor. Luíza tenta vender suas joias 
para pagar a conta do hospital e acaba 
sendo roubada. Eric decide ficar com 
o hotel. Antônia observa a foto de Eric 
no jornal e percebe que ele está usando 
os óculos do ladrão do hotel. Pedrinho 
se recorda do roubo ao ver Eric e 
passa mal.

Wanderley confirma o álibi de 
Agnaldo. Sabine chega ao Rio de 
janeiro e seu filho Dom é destratado 
no aeroporto. Sandra helena se 
desentende com Tânia. Sabine e 
Dom chegam ao Carioca Palace. 
Tânia promete se vingar de Sandra 
helena. nelito leva um presente para 
Pedrinho, que se emociona. Antônia 
e Domênico discutem o caso sobre o 
roubo do hotel. Tânia encontra a nota 
fiscal da compra da bolsa de Sandra 
helena. Sérgio encontra o ex-sócio de 
Eric no Projeto Bauxita. Prazeres vê 
uma figura estranha caminhando pela 
vila e alerta o sobrinho.

Unidos pelo amor e pela 
mesma paixão: a música  
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Débora CeCCon 

H
á quem diga que trabalhar junto 
do seu parceiro não funciona. 
Mas há aqueles que se uniram 
no amor justamente pela 
mesma paixão pelo trabalho 

ou atividade que desempenham e tiram de 
letra o amor um pelo outro e pelo trabalho. 
Deize e Oda se conheceram em festivais da 
canção e hoje são um casal de apaixonados que 
canta junto. William e Claudia já namoravam, 
tinham diferentes profissões, mas o destino 
os uniu ainda mais e hoje fazem uma dupla 
de fotógrafos apaixonados inclusive pela 
profissão. Edina e Roberto trabalham há anos 
na mesma empresa em horários diferentes 
e sabem curtir a vida juntos como casal.  

A música embalou muitos casais 
apaixonados, contou muitas histórias de 
amores e também já uniu corações, como a 
história do Oda e da Deize de São Miguel do 
Oeste, que se conheceram por meio da música 
e por ela dividem a mesma paixão. A história 
começou a ser embalada pela música há pelo 
menos 14 anos em Festivais da Música. “A gente 
se conheceu em festival, ele tocava em uma 
banda e eu cantava. A gente praticamente se 
conheceu no palco”, lembra Deize. E atualmente 
a música continua presente na vida do casal, 
que se uniu pelo amor e pela paixão da música 
e assim nasceu o projeto “Voz e Violão”. 

Tudo começou com ela cantando nos festivais 
e ele tocando nas bandas que participam dos 
festivais. “A gente volta e meia se encontrava em 
festival e criou um vínculo de amizade, e depois 
a gente começou a namorar”, conta Deize. Oda 
se diverte lembrando que foi ele quem tomou a 

Unidos pelo amor e pela 
mesma paixão: a música  

Especial Dia dos Namorados

Neste Dia dos Namorados casais contam como 
é estar junto de quem também divide a mesma 
profissão, o mesmo trabalho e a mesma paixão

 Deize e Oda se conheceram 

em festivais da canção e hoje 

são um casal de apaixonados 

que canta junto

iniciativa e pediu ela em namoro. Ele morava 
em Cascavel (PR) e ela em Guaraciaba (SC). 
Ela era estudante e ele músico de banda 
e a distância nunca foi empecilho, 
apesar das dificuldades para o 
casal se encontrar. E assim foram 
em torno de 10 anos de namoro 
à distância, muita estrada 
percorrida de ônibus. Mas 
quando Oda resolveu se mudar 
para a região e ficar mais próximo 
da namorada, o relacionamento não 
deu mais certo e se distanciaram. 

Após os desencontros da vida, 
recentemente o casal se reencontrou. E apesar 
de algumas diferenças, tem muito em comum, 
principalmente quando se fala em música. 
Oda diz que a distância entre eles fez com 
que amadurecessem e agora, além de estarem 
juntos pelo amor, estão juntos pela paixão a 
música com o projeto “Voz e Violão”, no qual os 
dois se identificam pelo estilo musical. “Eu e a 
Deize temos praticamente os mesmos gostos”, 
reconhece Oda. Apesar das apresentações do 
casal com a música, ela atua como técnica 
em enfermagem e ele é produtor musical. 

E aquilo que era um hobby para Deize hoje 
se tornou um trabalho profissional ao lado de 
Oda, seu namorado, mas passa a ser o Oda 
seu parceiro profissional na hora de cantar e 
ensaiar. E o casal procura separar o romance 
do profissional, o que, segundo eles, é uma 
regra. “Nós temos uma regra, eu e a Deize, a 
gente não sai nem de mão dada. A gente separa 
o profissional, eu levo a música muito à risca”, 
revela Oda. Segundo ele, a vida pessoal fica 
em casa e no trabalho não representam um 
casal de namorados, mas dois profissionais. 

Desde que lançaram o projeto musical, o casal já fez três apresentações, 
o estilo, rock e MPB recordando sucessos do passado de Elis, Gal Costa 
e Kid Abelha. E o objetivo do casal é continuar na mesma linha, ele no 
violão e ela no microfone, cantando. Oda salienta que as diferenças 
na hora do ensaio do casal profissional, ele não hesita em corrigi-
la ou chamar a atenção, da mesma forma ela. “Nossa relação agora 
acho que até ficou mais forte em prol da música”, afirma ele. 
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Juntos por amor e por um propósito Uma companhia para a vida, 
uma paixão para compartilhar

Especial Dia dos Namorados

Débora CeCCon

A história do casal de fotógrafos Claudia Re-

gina Koelln, de 29 anos, e William Scheid, de 31, 

começou muito cedo, lá na infância. Sim, o des-

tino desde cedo já havia traçado a linda história 

de companheirismo, amor e paixão pela profis-

são dos dois. “Nós nos conhecemos a vida in-

teira, temos uma foto juntos na festa de um ani-

nho da Claudia [risos]. Nossa história já tem 15 

anos, aprendemos muito, erramos muito e há al-

gum tempo vivemos a melhor fase das nossas vi-

das. Histórias são assim, cheias de altos e baixos, 

de adaptações e aprendizado, em um momento 

tudo se encaixa da maneira certa!”, diz William. 

A família de William, que hoje é fotografo 

profissional, sempre trabalhou com fotografia, e 

ele, por conta disso, passou sua vida inteira res-

pirando esse universo. Já Claudia é enfermeira 

de formação e depois de formada atuou durante 

quatro anos na área. “Depois que a Clau perdeu 

o pai, começamos a questionar nossos próprios 

propósitos e qual seria a vida que queríamos le-

var. Precisávamos deixar uma marca neste mun-

do, contar a história da vida das pessoas. O hos-

pital e a fotografia eram extremos muito grandes, 

foi quando ela decidiu que queria estar presen-

te na vida das pessoas nos momentos felizes”, re-

vela ele. 

Dessa maneira, há cinco anos o casal 

William e Claudia formou o “Olhar de Dois – Fo-

tografia e Sentimento”. “E nosso propósito profis-

sional se mistura com a nossa 

vida pessoal, isso dá um gran-

de sentido a tudo o que a gen-

te faz”, diz. William diz que a fo-

tografia que hoje uniu ainda 

mais os dois nunca foi a sua paixão e era minha 

última escolha de profissão. Segundo ele, filhos 

de fotógrafos de gerações mais “antigas” normal-

mente sofreram muito com a ausência dos pais, 

trabalhar de domingo a domingo era não ter a 

companhia deles. “Depois meus pais se separa-

ram e obviamente, para um adolescente imatu-

ro e em formação, a culpada era a fotografia. Mas 

a fotografia é como uma mágica, depois que você 

compreende o poder que ela tem, é impressio-

nante a capacidade de ensinamentos e possibili-

dades que ela proporciona”, argumenta.  E como 

dissemos no começo da reportagem, o desti-

no havia traçado o caminho de William junto de 

Claudia. “A história da Claudia é um pouco dife-

rente. Outro dia achamos um vídeo dos 15 anos 

dela - eu estava lá [risos] -, em que o cerimonia-

lista do evento cita que ela gostaria de cursar fo-

tografia ou cinema, louco não? Porém o caminho 

dela foi totalmente para outra área, só quase 10 

anos depois ela se encontrou no sonho adoles-

cente”, conta ele. 

Sobre ser um casal e trabalhar juntos, 

William e Claudia dizem que dá muito certo e di-

zem mais: é perfeito! E reconhecem que não se-

ria mais possível trabalhar em outras profissões. 

“Dá muito mais que certo, é perfeito! Quais são 

as pessoas que podem viajar juntos à trabalho? 

Quem passa os dias juntos compartilhando ex-

periências e histórias de vida? Qual a profissão 

que permite você adaptar-se o mais rápido pos-

sível às mudanças? Hoje não seria mais possível 

trabalharmos em profissões diferentes, é muito 

difícil para quem não é da área compreender o 

quanto um fotógrafo se doa para o sonho de ou-

tras pessoas. A fotografia mudou de maneira in-

crível, quem não entendeu que somente ter fo-

tos não é mais suficiente vai ser ‘descartado’ 

do mercado em breve. Mas como mencionei, 

tivemos experiências ruins por isso, sabíamos 

o que não poderíamos fazer, quanto mais expe-

riências você se permitir, mais maduro irá ficar. 

Encontramos o nosso equilíbrio”, revela. 

O resultado do trabalho, segundo o casal, 

tem um diferencial por eles serem um casal na 

vida pessoal. Ele explica que quando estão foto-

grafando um casal, a mulher confia totalmente 

na Claudia, e o homem, em William, para contar 

a história deles. “Nós nos entendemos por olha-

res, por gestos, nossa convivência e experiência 

nos torna parecidos, dessa maneira tudo facili-

ta e nos permitimos o envolvimento emocional 

com aqueles que fotografamos”, garante ele. Para 

William, tudo acaba fazendo mais sentido, tudo 

acaba tendo um significado maior por estarem 

juntos, e a história dele com Claudia se comple-

menta com a história de muitas pessoas.

Sobre o profissional, o casal já coleciona 

alguns prêmios e reconhecimentos pelas fo-

tografias, e fazem planos de ensinar outros fo-

tógrafos a perceber o real poder da fotografia 

e continuar dando o melhor para que as pes-

soas tenham as melhores histórias possíveis 

para cada momento importante de suas vidas. 

“Nossa preocupação maior é com o ser huma-

no que fotografamos. Sem eles, não teríamos 

prêmios, não teríamos mais histórias para con-

tar, é como ter mil likes no Facebook e a agen-

da sem nada marcado para fotografar. A gen-

te faz isso para as pessoas e quem chega, chega 

até nós pelos motivos certos. Normalmente es-

ses motivos vão muito além da fotografia, com-

preender melhor isso é um dos nossos proje-

tos, ensinar outros fotógrafos a perceber o real 

poder da fotografia também e continuar dan-

do o nosso melhor para que as pessoas tenham 

as melhores histórias possíveis para cada mo-

mento importante de suas vidas é a nossa mis-

são maior”, finalizam.

“Nosso 
propósito 
profissional 
se mistura 
com a nossa 
vida pessoal, 
isso dá 
um grande 
sentido a tudo 
o que a gente 
faz!”, William 
Scheid 
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Uma companhia para a vida, 
uma paixão para compartilhar

Especial Dia dos Namorados

Os professores 
de inglês Edina 

e Roberto 
Bresciani 

contam em 
entrevista 

que têm em 
comum mais do 

que a mesma 
profissão

CaMiLa PoMPeo

Ela acessa nossas emoções mais profun-
das e é uma das mais significativas formas 
de expressão. As mais tocantes parecem ter 
sido encomendadas e as mais íntimas em-
balam os momentos de tristeza e desâni-
mo. Não há como fugir do sentimento arre-
batador de quando a música certa começa 
a tocar. Quando somadas a um sentimento 
sublime como o amor, a euforia é incontestá-
vel e insubstituível. O casal Edina e Roberto 
Bresciani tem a música como um enredo de 
vida. Atraídos pelo ritmo de várias canções, 
eles não apenas encontraram uma compa-
nhia para toda a vida, como também uma 
paixão para ser compartilhada.

No mês passado Edina e Roberto comple-
taram 20 bem-vividos anos juntos. Tudo come-
çou na época do colegial e por meio de uma 
amizade. Foram os interesses em comum - por 
filmes, livros e música - que os aproximaram. 
“Nós nos conhecemos no último ano do en-
sino médio e nos tornamos melhores amigos. 
Sempre fomos pessoas diferentes, mas com in-
teresses em comum. Começamos a namorar 
um ano depois de termos nos conhecido. De-
moramos para perceber que a nossa amiza-
de havia evoluído para algo mais. Namoramos 
por três anos e nos casamos”, contam.   O ca-
samento foi simples, mas especial. Tudo saiu 

conforme o planejado. Foi 
na Igreja Matriz que há quase 
17 anos, em uma noite de ju-
lho, Edina e Roberto davam o 

“pontapé” inicial na vida a dois. E foi a partir de 
então que a aventura relacionada ao amor pela 
música começou. 

“Seis meses depois do casamento está-
vamos partindo na nossa primeira aventura. 
Organizamos uma excursão e fomos de ôni-
bus para o Rock in Rio 2001. Sempre que po-
díamos, assistíamos shows que vinham para 
São Miguel ou para alguma cidade próxima 
daqui. Nosso primeiro show internacional 
foi no Rock in Rio 2001, quando montamos 
uma excursão para irmos ao Rio de Janeiro. 
Naquela noite assistimos Guns N’ Roses, Oa-
sis e Papa Roach. Foi fenomenal e percebe-
mos que com um pouco de organização era 
possível realizar o sonho de ver nossos ído-
los de perto e não paramos mais desde en-
tão”, revelam.

Para comemorar o aniversário de 20 
anos, Edina e o marido foram a São Paulo, 
onde assistiram ao show do cantor britânico 
Ed Sheeran. Mas até chegar aos 20 anos de 
união, a história do casal foi embalada pela 
música em muitos e muitos outros shows, al-
guns, mais de uma vez. 

“Já assistimos muita coisa. Fomos ao 
Rock in Rio quatro vezes e ao Lollapalooza, 
duas. Também sempre assistimos shows na-
cionais na região. Ano passado, assistimos 
Titãs dois dias seguidos: na sexta em Chape-
có e no sábado em São Miguel. Guns N’ Ro-
ses já assistimos quatro vezes, mas com Slash 
a primeira vez vai ser no Rock In Rio agora 
em setembro. Nando Reis três vezes em um 
ano. Humberto Gessinger, já perdemos a 

conta, mas certamente mais de dez shows. 
Nossos shows favoritos foram Coldplay no 
Rock in Rio 2011 e Mumford and Sons no 
LollaPalloza 2016. Um momento emocio-
nante foi quando pudemos ver nosso ídolo 
do cinema, Johnny Depp, tocando com sua 
banda, The Hollywood Vampires, no Rock in 
Rio 2015”, recordam.

Hoje, aos 37 anos, Edina é professora de 
inglês, assim como o marido, Roberto, de 39 
anos. Além da profissão em comum, o ca-
sal tem muito mais paixões a compartilhar. 
Além do inglês, uma série de outros gostos 
que sabem dividir muito bem. “Nossas pai-
xões são filmes e séries. A noite do Oscar é 
a nossa final de Copa do Mundo. Todo ano 
nos organizamos para assistir todos os filmes 
indicados e assistimos a cerimônia comple-
ta sempre. A língua inglesa é muito impor-
tante na nossa vida, também. Tanto que fi-
zemos faculdade de Letras juntos, depois de 
casados, e praticamos diariamente. Conver-
samos muito mais em inglês do que em por-
tuguês”, destacam. 

Depois de tanto tempo juntos, Edina e 
Roberto contam que já consertaram muitas 
coisas um no outro, manias, inclusive. E quem 
nunca? “Nosso objetivo é fazer o outro feliz, 
então tentamos nos adaptar e aprender o que 
podemos fazer, como podemos mudar para 
que a nossa vida seja mais feliz. Temos pro-
blemas, certamente, mas dialogamos muito 
para consertá-los. Nós dois somos a nossa fa-
mília, então precisamos garantir que os dois 
estejam bem, que os dois estejam felizes para 

sermos mais realizados”, justificam.
Sem filhos, o casal tem ainda mais tem-

po para viver suas aventuras. Entre elas, a re-
novação dos votos, que foi realizada em um 
local bem incomum (e especial!). “Reno-
vamos nossos votos em Las Vegas quando 
completamos 15 anos de casados. Planejá-
vamos passar por Vegas em uma viagem que 
fizemos pelos Estados Unidos e a ideia foi 
imediata, afinal, casar em Las Vegas é muito 
típico, quase uma tradição americana. Que-
ríamos experimentar isto. Foi uma cerimô-
nia muito legal, como nos filmes, em uma 
capela, e foi realizada por “um Elvis”. Re-
presentou mais um sonho realizado juntos, 
mais um passo na nossa história”, lembram.

E não tem jeito. Grandes ou pequenas, 
as discussões acontecem. Mas que lição se 
pode tirar delas? Edina e Roberto contam a 
fórmula que utilizam para manter uma rela-
ção saudável de ambas as partes. E o segre-
do é quase sempre duas palavrinhas bem 
conhecidas: cumplicidade e lealdade. “Não 
sabemos se há segredo, uma regra para todos 
os relacionamentos. Para nós, o que funcio-
na é a cumplicidade, amizade, muito amor, 
interesses e objetivos em comum. Com-
preender que na vida a dois se um não está 
bem, o casal desaba. Buscamos a felicidade 
de ambos enquanto indivíduos para sermos 
felizes como um casal. Nosso relacionamen-
to sempre foi muito positivo, 
podemos dizer que um ajuda 
o outro a ser uma pessoa me-
lhor, a evoluir”, finalizam.

nO EMBALO DA MÚSICA

Apaixonados pela música, Edina e Roberto já 
viajaram rumo a vários destinos para curtir 

os shows dos ídolos 
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Foi por meio de Beto Castelhano 
que da Argentina familiares souberam 
mais sobre a falada São Miguel do Oes-
te. Com boas recomendações sobre a 
cidade, não demorou muito para que 
os primos Luís e Alejandra e os filhos 
pequenos deixassem a grande Buenos 
Aires rumo ao Sul do Brasil. Na épo-
ca em que os pais decidiram pela mu-
dança, Gabriela Heredina, hoje com 
39 anos, era apenas uma adolescente. 
Para ela, a mudança para um local lon-
ge dos amigos e da rotina a qual já es-
tava habituada foi, à primeira vista, as-
sustadora.

“Viemos para cá em 1990. Na épo-
ca eu tinha 12 anos e meus dois irmãos, 
nove e dois anos. O motivo principal foi 
para não passarmos fome. Meu pai era 
estofador e tinha ficado desempregado 
e minha mãe cuidava de nós três. Alu-
gávamos uma casa e já haviam a pedi-

do de volta. Numa festa de fim de ano, 
em 1989, eles decidiram que tínhamos 
que mudar de vida. Então meu pai en-
trou em contato com o Beto e pergun-
tou como era aqui”, recorda.

Em fevereiro de 1990 o pai, Luís, 
veio para o Brasil, acompanhado de um 
familiar. A intenção era reconhecer o 
ambiente e ter uma primeira impressão 
daquele que poderia ser o local onde os 
três filhos cresceriam. No mês seguinte 
foi a vez de buscar a família, que aguar-
dava o retorno na Argentina. “Vende-
mos tudo, viemos com a roupa do cor-
po e algumas sacolas. Foi muito triste a 
despedida de Buenos Aires. Eu era ado-
lescente, para mim foi a pior coisa do 
mundo. A ideia do Brasil é que só tem 
praia, Carnaval e palmeiras. Eu olhei, 
não tinha praia, não tinha gente negra, 
eram pessoas italianas, alemãs. Foram 
meses de depressão”, conta.

Assim que chegou ao município, o 
pai conseguiu um emprego como esto-
fador, profissão que ainda desempenha 
até os dias atuais. Para dar conta do or-
çamento da casa, no entanto, era pre-
ciso redobrar os esforços, por isso tra-
balhava à noite como garçom. A família 
Heredina recebeu ajuda da família de 
Torres, inclusive com a nova língua. Do 
povo brasileiro, porém, Gabriela con-
ta que a recepção não foi a mesma. 
“Eu sinto muita falta de amizade, de 
ter com quem conversar. Na Argentina 
qualquer pessoa é tua amiga. Se você 
precisar às 2h, a pessoa levanta e vai até 
você. Faz dois anos que voltei para cá e 
não tenho amigos”, conta.

Mãe de Zamira e Alexia, de três e 
um ano, Gabriela dá conta do orça-
mento da família como professora de 
línguas em uma escola de idiomas em 
São Miguel do Oeste.

A rotina de 
quem trocou 
o país de 
origem para 
mudar de vida

Nos últimos anos o Brasil tem se tornado um destino cada vez mais atraente para pessoas de todas as partes do mundo

CaMiLa PoMPeo 

Nos últimos dois anos muita gente já 
disse ou ouviu alguém dizer que a vida é me-
lhor fora das fronteiras brasileiras. De fato, a 
vida no Brasil tem sido dramática para a po-
pulação no quesito política e economia. Em 
outros aspectos, no entanto, o brasileiro tem 
valorizado as qualidades do país. Hospita-
lidade e boa recepção do povo. São exata-
mente essas duas características básicas que 
garantem que pessoas de outras nacionali-
dades escolham o Brasil para morar.

Em São Miguel do Oeste estrangeiros de 
várias nacionalidades dividem atividades e o 
trabalho com a gente daqui. Jesus Torres, de 
56 anos, é um deles. Conhecido como Beto 
Castelhano, o argentino veio da cidade de La 
Falda, na região de Córdova, no início dos 
anos 1980. Fugido da ditadura militar, o mi-
litar da marinha ainda era um jovem rapaz 
quando passou pelo grande Oeste catarinen-

se. A intenção era seguir viagem, mas a se-
melhança de São Miguel do Oeste com sua 
cidade de origem fez com que Torres deci-
disse que aqui era o lugar para ficar.

“Geralmente digo que somos estrangei-
ros entre parênteses, porque me considero 
um brasileiro. Vim para o Brasil com 21 anos. 
Como eu era marinheiro, o intuito era ir pra 
Santos, em São Paulo, onde eu continuaria 
trabalhando como marinheiro. São Miguel 
do Oeste era muito parecida com o lugar em 
que nasci, então foi fácil me habituar a esse 
lugar. Fiquei aqui por quatro ou cinco dias 
para seguir a viagem. Conheci pessoas da 
polícia e o cônsul, então achei melhor ficar 
aqui. Fiz toda a documentação para não me 
tornar um estrangeiro clandestino”, conta. 

Frente à semelhança com sua cidade de 
origem, não foi difícil para que o argentino 
mais famoso de São Miguel do Oeste se acos-
tumasse com a nova morada. Como novo ha-
bitante da cidade, Torres fez toda a documen-

tação necessária. Com RG e CPF prontos, o 
argentino poderia ficar no país como um es-
trangeiro permanente. Mais uma etapa venci-
da, agora era a vez de tentar compreender um 
pouco a linguagem da nova cidade. 

“Não sabia falar nada em português, es-
perava as pessoas falarem, analisava o que 
diziam e respondia em espanhol. Às vezes 
até por sinais. Uma vez fui comprar um casa-
co, que no espanhol é ‘saco’. O cara pergun-
tou pra que eu queria um saco, e eu respondi 
‘pra me vestir’. Depois de 15 minutos ele en-
tendeu que eu queria um casaco para ir para 
uma festa. Ou você aprende, ou desiste”, ar-
gumenta.

Entre italianos e descendentes de ale-
mães, ficou fácil para Torres, que é descen-
dente de europeus, adaptar-se ainda melhor. 
Além do mais, outra ajuda básica tornou a 
estadia do argentino recém-chegado ain-
da mais tranquila. “Encontrei um argenti-
no, o Benitez, que já fazia quatro ou cinco 

anos que estava por aqui. Ele me indicou, 
me mostrou como se vivia, como me portar, 
e pra mim não foi muito diferente da forma 
de vida que nasci, por isso fiquei”, conta.

Anos mais tarde, Torres se casou e teve 
dois filhos. Hoje é divorciado, mas sabe re-
conhecer o auxílio vindo da família da ex-es-
posa. “É uma família italiana e devo muito 
a eles, porque me ajudaram muito, mataram 
minha fome quando precisei, me deram lu-
gar para dormir”, acrescenta.  

Há mais de 30 anos como miguel-oes-
tino de coração, Torres já é figura carimba-
da no município. No ponto de táxi da rodo-
viária, o sotaque castelhano é famoso entre 
os taxistas e a clientela. “O táxi foi uma op-
ção. Trabalhava na Fiat e Chevrolet e meu 
ex-cunhado tinha um ponto de táxi. Eu ti-
nha um dinheiro guardado e comprei o pon-
to de táxi em 1991, mas continuei trabalhan-
do nos dois lugares. Foi somente a partir de 
2003 que fiquei apenas com o táxi”, recorda.

há mais de 30 anos como miguel-oestino de coração, Torres já é figura carimbada no município

A ARGEnTInA GABRIELA

“Viemos com a roupa do corpo”
Fotos: Camila Pompeo/O Líder 

Gabriela é professora de língua espanhola em São Miguel do Oeste
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hammilton Baptiste, o 
dedicado professor de francês

O imigrante haitiano de 29 anos vive no Brasil há pelo menos cinco. Em São Miguel 
do Oeste formou família, estudou e hoje ministra aulas em uma escola de idiomas

há mais de 30 anos como miguel-oestino de coração, Torres já é figura carimbada no município

CaMiLa PoMPeo

“Exemple de vie”, tradu-
zido do francês, exemplo de 
vida. Logo você, leitor, en-
tenderá o motivo de termos 
iniciado a história desta ma-
neira. Quando falamos da 
imigração haitiana no Bra-
sil, automaticamente lembra-
mos o terremoto que asso-
lou o país no ano 2010. Com 
a destruição, muitos imigran-
tes haitianos das regiões afe-
tadas buscaram outros paí-
ses para recomeçar e mudar 
de vida, e o Brasil foi um de-
les. Para alguns, no entanto, a 
vinda para o Brasil significou 
mais que um recomeço, mas 
um incentivo. Para Hammil-
ton Baptiste, de 29 anos, foi 
exatamente assim. A cidade 
onde ele morava com os pais 
e os irmãos, no Haiti, não foi 
assolada pelo evento climáti-
co. O motivo para vir para o 
Brasil foi outro: estudar.

E é em uma escola de 
idiomas em São Miguel do 
Oeste, ministrando aulas de 
francês, que nossa reporta-
gem encontra o estrangei-
ro mais irreverente do peda-
ço. Por telefone, combinamos 
a entrevista que foi marca-
da para as 21h da quinta-fei-
ra (8), logo após os alunos ser 
dispensados do aprendizado 
em língua francesa. Do inte-
rior da escola, Baptiste vem 
nos encontrar. Logo estará 
pronto para ir para casa en-
contrar a esposa, Luciana, e 
a filha, Emilly, de dois anos, 
ambas brasileiras.

Em um bate-papo sur-
preendente, o haitiano conta 
que veio para o Brasil há cin-
co anos. Ao terminar o ensi-
no médio, em 2010, ele conta 
que o pai o questionou sobre 
qual lugar gostaria de estudar 
e a unanimidade foi brasilei-

ra. Por coincidência, Baptis-
te trocou a cidade haitiana de 
Saint Michel pela brasileira 
São Miguel do Oeste. “O meu 
pai perguntou em qual país 
eu gostaria de fazer a faculda-
de, ou se eu gostaria de ficar 
no Haiti. E como já tinha mui-
tos amigos aqui no Brasil, de-
cidi vir para cá”, diz.

A viagem de Baptiste foi 
longa e o investimento foi de 
pelo menos R$ 9 mil. O pri-
meiro destino em solo bra-
sileiro foi o Estado do Acre, 
para onde também foram em-
presas miguel-oestinas em 
busca de mão de obra para 
o setor da construção civil. 
Baptiste foi um dos imigran-
tes selecionados para vir a 
São Miguel do Oeste integrar 
a lista de colaboradores de 
uma das empresas do ramo. 
Por cerca de um ano perma-

neceu na empresa, mas Bap-
tiste queria mais. 

“Muitas empresas não 
querem que você aprenda 
outra coisa fora da constru-
ção civil. Pelo comportamen-
to, pelo jeito, a gente perce-
be. A pessoa tem que seguir 
as regras, mas não pode ser 
“zumbificada”. Não pode ficar 
de cabeça para baixo. Sempre 
acredito que se uma porta fe-
cha hoje, dez abrem amanhã. 
Temos que ter autoestima, eu 
sempre digo que acredito no 
que estou fazendo, em mim, 
na minha capacidade. E tudo 
vai dar certo”, conta.

Diplomado em comuni-
cação francesa, não foi difí-
cil para Baptiste buscar uma 
oportunidade melhor de tra-
balho. Para isso, ele buscou 
aperfeiçoar o português com 
um curso que realizou no Ins-

tituto Federal de Santa Cata-
rina (IFSC). E os estudos não 
pararam por aí. Em 2015 o 
haitiano iniciou a graduação 
em Letras, em uma faculdade 
à distância. 

“Quando estamos dentro 
de outro país, apreender a lín-
gua se torna obrigatório. Você 
vai usar diariamente no tra-
balho, no médico, sempre. O 
processo de comunicação foi 
bem difícil. Estudei bastante 
e depois me matriculei na fa-
culdade, a dificuldade que eu 
tinha era por ser à distância. 
Parei por um tempo a facul-
dade, mas tenho planos para 
continuar. Quando eu esta-
va lá, outra professora esta-
va conversando comigo e me 
deu um conselho para procu-
rar um lugar para dar aulas. 
Foi quando conheci a equi-
pe, levei meu diploma e con-

segui essa nova oportunida-
de”, explica.

Em uma família de cin-
co irmãos, não foi Baptiste o 
único a optar pela mudan-
ça para o Brasil. As duas ir-
mãs mais novas permanece-
ram com a família no Haiti e 
os outros dois também opta-
ram em vir para Santa Catari-
na. Já faz cinco anos que Bap-
tiste não se encontra com o 
pai e a mãe. A saudade aper-
ta e ele faz planos. “Costumo 
falar todos os dias com meus 
pais por telefone, mas não é 
a mesma coisa que ver a pes-
soa, estar com ela. Hoje pos-
so ligar a qualquer momen-
to, mas não é a mesma coisa. 
Meu objetivo é visitá-los no 
ano que vem e matar a sauda-
de”, planeja.

Entre as paixões que man-
têm o estrangeiro em fren-

te, além da esposa e da filha, 
estão os inesperáveis livros. 
Para aprender mais, ao mes-
mo tempo em que lê palavras 
diferentes, Baptiste pesqui-
sa seus significados e amplia 
o vocabulário e o conheci-
mento. “Estou lutando para 
aprender mais. Trouxe mui-
tos livros de espanhol e in-
glês e passo muito tempo na 
leitura. Às vezes eu leio um 
livro por semana. Até brinco 
que quando eu morrer, vou 
querer um livro em cima do 
caixão [risos]. Sempre faço a 
leitura com uma caneta, su-
blinhando uma palavra que 
eu não sei a definição e eu 
vou pesquisar sobre ela. Isso 
me ajuda bastante. Tem que 
ter objetivo, foco. Sempre 
digo que temos que fazer o 
que gostamos”, argumenta.

Quando o assunto é pre-
conceito, Baptiste não esmo-
rece. Ele diz que não se im-
porta com atos racistas ou 
preconceituosos e que esse 
tipo de atitude é um incenti-
vo para que ele vá em frente e 
busque sempre mais. “O pre-
conceito existe e não é só com 
as pessoas de cor. Às vezes 
acontece de branco com bran-
co, com pessoas que têm algu-
ma deficiência. O ato do pre-
conceito não tem importância 
para mim. O que importa é 
onde eu quero chegar. É pre-
ciso ter respeito pelas pessoas, 
mesmo por aquelas que você 
não conhece”, finaliza.

Já passava das 22h quan-
do o bate-papo com Hammil-
ton Baptiste terminou. Então, 
ele está pronto para finalizar 
o dia e descansar. Após o re-
lato sincero e incentivador, 
ele embarca no carro e se-
gue para o encontro da famí-
lia que formou no Brasil, sem 
saber que hoje deu uma lição 
de vida.
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Duvido que você consiga
Ouvi uma boa história há alguns dias, enquanto fala-

va com uma amiga empreendedora e empresária (é boni-
to quando a pessoa consegue ser os dois ao mesmo tempo!). 
Não vou entrar em detalhes, mas resumindo: no passado, ela 
não teve autorização para criar algo novo no local onde traba-
lhava. Muita burocracia, muita hierarquia, muita gente com 
medo de incomodar o chefe. Ela arriscou e foi fazer por conta 
própria. E isso virou uma empresa.

Provavelmente o leitor conhece histórias semelhan-
tes. Trago esse exemplo para tentar demonstrar um cenário 
maior: na maioria dos casos, não precisamos mais de auto-
rização para fazer o que queremos. Especialmente quando 
se trata de trabalho criativo. Você não precisa que a editora 
permita que você publique. Você não precisa que a gravado-
ra permita que você grave. A tecnologia criou as plataformas 
para você mesmo criar e mostrar seu trabalho. Mas desconfio 
que você está usando a tecnologia para outras coisas.

Ou talvez você esteja esperando para ser escolhido. Ga-
nhar uma oportunidade. Fomos ensinados que, se a gente fi-
zer tudo certinho, estudar bastante e obedecer, vamos arru-
mar um bom emprego. Ou vamos passar no concurso. Mas o 
mundo mudou, e bastante gente ainda não percebeu. Agora 
você mostra o seu trabalho e, depois, quem sabe, você seja es-
colhido. Mas há a necessidade de escolherem você? Será que 
estão procurando talentos, ou os talentos deveriam dedicar 
mais tempo procurando oportunidades de mostrar o que sa-
bem fazer?

E tem outro detalhe: a maior motivação para você fazer 
logo, e não esperar autorização, é ser desafiado. Muitos negó-
cios nascem assim. Talvez você já tenha ouvido histórias de 
pessoas que se dedicaram integralmente a um projeto após 
serem pessoalmente ofendidas pelo antigo chefe. Ou por um 
concorrente grande, estabelecido. Num momento de arro-
gância, por se acharem melhores e mais fortes, eles criaram 
uma motivação extrema ao desdenhar do pequeno. Ele usou 
isso como motivação para criar e crescer.

Uma ideia: você pode duvidar de alguém como estratégia, 
com a intenção de motivar. Ofender e desdenhar de propósito 
alguém de quem você gosta. Diga: "Duvido que você consiga! 
É um fraco!" Da mesma forma que falamos para uma criança: 
"Duvido que você consegue arrumar a sua cama!". E ela faz só 
para provar que você estava errado. 

É melhor do que passar a mão na cabeça de quem espe-
ra por uma chance.

Débora CeCCon 

Os vereadores Vagner 

Passos (PSD), Cássio da Sil-

va (PMDB) e Elias de Araújo 

(PSD), de São Miguel do Oes-

te, foram solicitados pela co-

munidade de Linha Cruzi-

nhas para reivindicar por mais 

atenção aos moradores, que se 

sentem abandonados pelo po-

der público. Conforme o vere-

ador Vagner Passos, os mora-

dores que solicitaram a visita 

se dizem muito insatisfeitos 

e lamentam que tenham fica-

do de fora do projeto “O povo 

fala”, realizado pela prefeitura 

de São Miguel do Oeste. O pro-

jeto tem sido realizado pelo 

Executivo em todas as comu-

nidades do município a fim de 

ouvir as prioridades. 

Passos menciona que as 

condições das ruas estão pre-

cárias e uma tubulação feita 

pela prefeitura de São Miguel 

do Oeste teria sido feita em 

desacordo com o ideal, faltan-

do acabamento e inviabilizan-

do o tráfego de veículos. “São 

pedras irregulares muito gran-

des e os carros não conseguem 

passar. Então a insatisfação do 

pessoal da Linha Cruzinhas é 

grande”, afirma.  Além disso, os 

moradores relataram aos vere-

adores problemas com ilumi-

nação pública e com a recolha 

de lixo por conta das condi-

ções das estradas. “Lá os lotes 

a gente sabe que estão em pro-

cesso de legalização, mas eles 

têm carnê de IPTU, então eles 

têm o direito como as outras 

pessoas”, diz. 

Os moradores da comuni-

dade de Linha Cruzinhas afir-

mam que muitos políticos não 

vão até o local, pois “não sa-

bem quem vota em quem”, já 

que parte da comunidade é de 

responsabilidade de Descanso 

e outra de São Miguel do Oeste. 

“Lá existe um marco sinalizan-

do o que é São Miguel do Oes-

te e o que é Descanso. O polí-

tico não pode pensar em fazer 

obra só onde tem votos, ele tem 

que fazer obras em todo lugar 

do município”, diz. O vereador 

acrescenta que a comunida-

de espera que o governo mu-

nicipal visite a comunidade e 

dê uma atenção especial, além 

disso, salienta que o pedido 

dos moradores apresenta a ne-

cessidade de um projeto de re-

vitalização da comunidade de 

Linha Cruzinhas.    

LInhA CRUZInhAS Moradores procuraram vereadores de 
São Miguel do Oeste para solicitar atenção à comunidade de Linha 
Cruzinhas, que se sente abandonada pelo poder público 

Comunidade alega ficar de 
fora do projeto “O povo fala”

De acordo com o secretário de Agricultura e Desenvolvimento Econômico, Renato 
Romancini, responsável pela organização das reuniões do programa “O povo fala”, os 
moradores da Linha Cruzinhas foram contemplados na reunião que ocorreu no Bairro 
Santa Rita, onde, inclusive, ocorreram duas reuniões, envolvendo o Trevo, Santa Rita e 
arredores.

Moradores teriam sido contemplados 
em reuniões no Bairro Santa Rita

Conforme o vereador Vagner Passos, os moradores que solicitaram a visita se dizem 
muito insatisfeitos e lamentam que tenham ficado de fora do projeto “O povo fala
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Sala do júri lotada. Para aqueles que não 
chegaram a tempo de garantir um assento, as 
escadarias foram alternativa para acompanhar 
de perto um júri histórico. Os cartazes pedin-
do por justiça também ressaltavam: “Cadeia aos 
canibais”. No banco dos réus cinco explorado-
res, amigos, que em comum, além da paixão por 
cavernas, tinham a responsabilidade de explicar 
um homicídio em consequência do instinto de 
sobrevivência. Em seus depoimentos, os réus se 
emocionam, choram e gaguejam. Emoções que 
podem comover os seis jurados sentados à di-
reita do palco. “Sabíamos que não sobreviverí-
amos mais dez dias”, disse um dos cinco acusa-
dos. “Foi um acidente”, argumentou outro.

O caso incomum seria ainda mais chocante 
se não passasse de uma simulação. É no júri si-
mulado que os acadêmicos do 1º período de Di-
reito da Universidade do Oeste de Santa Catari-
na, campus de São Miguel do Oeste, exerceram 
pela primeira vez funções relativas à profissão. 
E dessa vez a atividade tradicional do início do 
curso teve um “tempero” a mais. Foi a primei-
ra vez que a simulação ocorreu fora do campus, 
sendo realizada no Fórum da Comarca do mu-
nicípio, onde de fato os juris são realizados. O 
exercício acadêmico ocorreu na terça-feira (7).

A atividade é multidisciplinar, fazendo uma 
mescla entre as disciplinas de Teoria Geral do Di-
reito e o Português – ministrado pela professora 
Maria Bernardete Mustifaga - como explica a pro-
fessora do curso Simone da Costa. “O português 
trabalha com a linguagem, a escrita, e a teoria traz 
a interpretação, essa parte de linguagem também. 
Unimos a teoria com a pratica. E o diferencial é 
que pela primeira vez saímos do campus, pela pri-
meira vez realizamos no local onde acontecem os 
juris. Deslocamos os alunos do campus e trouxe-

mos para dentro do Fórum”, argumenta.
O caso hipotético se resume aos cinco ex-

ploradores que vão para uma caverna que aca-
ba desabando e os deixando presos, sem saída. 
Por conta do difícil acesso, ninguém consegue 
chegar até o local e realizar o salvamento. Sem 
comer e beber por vários dias, os exploradores 
chegam ao extremo pela sobrevivência. “Eles 
começam a tomar atitudes próprias no estado 
de natureza, elegem alguém e matam essa pes-
soa e começam a se alimentar dela. Então se 
discute direitos fundamentais, como a vida, a 

integridade física, a personalidade, é uma ques-
tão bem polêmica. Eles podem viajar para vá-
rios locais”, conta Simone.

Tem mais novidade fazendo parte da lis-
ta. Dessa vez, o júri teve a participação de alu-
nos de escolas particulares e públicas, uma 
forma de divulgar e incentivar os pré-universi-
tários a conhecer mais sobre o curso de Direi-
to e suas áreas de atuação. “Outro diferencial é 
que temos alunos de colégio particular e publi-
co como jurados, é uma forma de captação de 
alunos, incentivo, e também uma forma de que 

haja idoneidade, uma isenção”, diz.
E se nos bastidores o clima era de descon-

tração entre os acadêmicos, em cima do palco a 
realidade muda de figura e as responsabilidades 
de acusação e defesa são levadas a sério. “Tra-
balhamos muito com interpretação, é um caso 
hipotético que eles têm que trazer para a reali-
dade, eles exercitam a linguagem, o lúdico, que 
é o que o advogado faz. É uma turma contra a 
outra, então acaba tendo um diferencial gran-
de”, explica a professora.

A dinâmica dos trabalhos é definida já no 
início do primeiro semestre por meio de sorteio 
dos alunos recém-chegados. Um livro específico 
é passado à turma para que, a partir da leitura, 
comecem a preparação para o júri. Para se orga-
nizar, os acadêmicos têm cerca de cinco meses. 
Pelo menos 120 acadêmicos participam da ativi-
dade. E a professora explica: a intenção é o exer-
cício. “É uma subjetividade para que eles consi-
gam buscar argumentos diversos, tanto na parte 
da acusação, como da defesa. Você não tem um 
resultado final, porque ele não te dá um. É jus-
tamente para que eles exercitem a linguagem, a 
interpretação, que eles busquem os argumen-
tos”, finaliza.

A decisão final do júri simulado foi por pedi-
do de condenação por homicídio parcialmente 
procedente. Os réus foram condenados por ho-
micídio culposo.

nA PRÁTICA

Simulação 
acadêmica lota 

sala do júri 
no Fórum da 

Comarca de São 
Miguel do Oeste

Foi a primeira vez que o exercício de júri simulado foi realizado fora do campus da Unoesc

Fotos :Camila Pompeo/O Líder
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no meio 
dos buracos, 
havia asfalto

RODOVIAS DA REGIÃO
CaMiLa PoMPeo

E
ntre os anos 2013 e 
2017 a reportagem do 
Jornal O Líder perdeu 
as contas de quan-
tas reportagens fala-

ram sobre as condições de pre-
cariedade das rodovias da nossa 
região, principalmente da BR-163, 
no trecho entre São Miguel do Oes-
te e Dionísio Cerqueira. Em 2014 a 
equipe de reportagem conversou 
com os moradores mais afetados 
pelas obras de revitalização da BR-
163, preocupados com as obras da 
rodovia, que chegavam a poucos 
metros da porta de casa. 

A situação no local era de in-
certeza. As famílias estavam apre-
ensivas com a possibilidade de te-
rem que deixar suas casas sem uma 
negociação antecipada com o De-
partamento Nacional de Infraes-
trutura de Transportes (Dnit). Era 
a novela das indenizações, no en-
tanto, as obras estavam andando e 
tudo levava a crer que seguiria as-
sim. Era um apelo antigo da comu-
nidade sendo atendido, finalmen-
te. No entanto, meses mais tarde, a 
empresa vencedora da licitação de 
revitalização da rodovia - Sul Cata-
rinense - decidiu pela diminuição 
do pessoal, e por fim, após um re-
cesso de fim de ano e férias coleti-
vas, não retomou as obras.

De lá para cá, muita coisa 
aconteceu. Ou, dependendo do 
ponto de vista, quase nada acon-
teceu. Teve PRF tapando buracos 
por conta, teve buraco sinalizado 
e dezenas e dezenas de motoris-
tas trocando pneus às margens da 
rodovia ou amargando prejuízos 
na mecânica dos veículos. Quem 
saiu ganhando foram os estabele-
cimentos comerciais do segmento, 
que viram os lucros aumentar nes-
se período. 

Passados quase três anos, as 
placas ao longo da rodovia BR-163 
ainda indicam que há trabalha-
dores e máquinas na pista, mas a 
obra que deveria ter sido entregue 
em maio de 2015 ainda está para-
da. A precariedade, como já é de 
se esperar, é uma tecla frequente-
mente batida pelos motoristas que 
trafegam diariamente e até mesmo 
por aqueles que estão de passagem 
pela região. 

Dímitri Abdalla é de São Mi-
guel do Oeste, mas trabalha na As-
sociação de Pais e Amigos dos Ex-
cepcionais (Apae) de Barracão, no 
Paraná. A cidade paranaense fica 
distante cerca de 50 quilômetros 
de São Miguel do Oeste e o trecho 
era comumente percorrido em 45 
minutos ou, no máximo, uma hora. 
Agora, no entanto, é preciso pelo 

menos uma hora e meia de viagem 
para chegar em segurança no tra-
balho. 

E entre um buraco e outro, 
o prejuízo não demora a chegar, 
principalmente para quem percor-
re o mesmo trecho quatro dias por 
semana. “Em um ano e meio já fu-
rei seis pneus e tive nove rodas tor-
tas, sem contar com outras manu-
tenções devido à má conservação 
da estrada. Fica difícil com nebli-
na e outros veículos tendo que in-
vadir a pista pra poder desviar de 
crateras. A estrada está muito peri-
gosa”, relata.

Nas últimas duas semanas a si-
tuação, que já era precária, piorou 
ainda mais. As fortes e incessan-
tes chuvas de maio, somadas às do 
início deste mês, tornaram o tre-
cho quase intransitável. “Já tinha 
alguns buracos, mas com a chu-
va os buracos que haviam sido ta-
pados abriram. Tem que escolher 
em qual é melhor cair. Sem falar 
nos motoristas que não conhecem 
o trajeto, andam muito devagar 
e freiam ou param bruscamente 
para não danificar o carro, dificul-
tando bastante”, destaca.

A BR-163 tem pouco mais de 
3.460 quilômetros de extensão e 
liga Tenente Portela, no Rio Gran-
de do Sul, a Santarém, no Pará. A 
rodovia integra o Sul ao Centro-O-
este e Norte do Brasil e é um dos 
principais corredores econômicos 
da região e dos estados do Sul. Por 
se tratar de um corredor importan-
te para escoação da economia, mi-
lhares de veículos de pequeno e 
grande porte passam por dia pelo 
trecho. 

E o sentimento é unânime: 
preocupação. “Sinto que a região 
fica sempre esquecida e quem de-
pende da estrada fica tenso, perde 
tempo, se estressa, gasta com ma-
nutenção do carro, fora as pesso-
as que nesses cinco anos sofreram 
acidentes. Será que precisa acon-
tecer tragédias que tenham reper-
cussão nacional pra alguém olhar 
pro nosso Extremo-Oeste?”, ques-
tiona Abdalla.

A precariedade em que se encontram duas das principais 
rodovias da região Extremo-Oeste catarinense não é 
novidade pra ninguém. Mas nos últimos dias, tanto a BR-163, 
quanto a BR-282, têm preocupado ainda mais os motoristas 
que transitam pelo local. Os buracos que já existiam 
em vários trechos das duas rodovias se multiplicaram 
em função das fortes chuvas e do tráfego intenso

A BR-163, um dos principais 
corredores econômicos da região, 
está em situação precária
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Um dos pontos mais preocupantes fica justamente em cima da Ponte 
sobre o Rio das Antas, entre São Miguel do Oeste e Maravilha

EnQUAnTO ISSO, 
nA BR-282...

“Preocupação” também é 
a palavra-chave quando o as-
sunto é outra importante ro-
dovia do Extremo-Oeste: a 
BR-282. Nossa equipe per-
correu pelo menos 15 quilô-
metros do trecho entre São 
Miguel do Oeste e Chapecó 
durante esta semana e as ima-
gens registradas são assus-
tadoras mesmo para quem é 
acostumado a relatar os cons-
tantes problemas. Em alguns 
trechos os motoristas se obri-
gam a realizar uma verdadei-
ra “dança” sobre a pista para 
tentar desviar de algum dos 
vários buracos ao longo do 
trecho. Nos últimos dias a si-

tuação piorou ainda mais. 
Neste trecho, a precarie-

dade começa já no trevo de 
São Miguel do Oeste e se es-
tende ao longo de todo o tra-
jeto. Um dos pontos mais pre-
ocupantes fica justamente em 
cima da ponte sobre o Rio das 
Antas, entre São Miguel do 
Oeste e Maravilha. As ima-
gens assustam e causa inse-
gurança, já que muitos moto-
ristas trafegam na contramão 
de direção na tentativa de 
desviar dos buracos. 

O aposentado Vitor Pré-
vidi, de 63 anos, percorre o 
trecho semanalmente e sem-
pre se espanta com a rapidez 

com que os buracos vêm to-
mando conta do asfalto. “A 
situação é precária. A rodo-
via já está intransitável e com 
esse período de chuva se tor-
na ainda mais perigosa. Espe-
ramos que os líderes políticos 
tomem providências. Sabe-
mos que o tempo não está co-
laborando, mas é uma situa-
ção que se estende há anos. 
Tem alguns trechos que ar-
rumam, mas em poucos dias 
estão cheias de buracos. Não 
podem ser feitas apenas ope-
rações tapa-buracos”, relata. 

Em uma das viagens du-
rante a noite, Prévidi tentou 
desviar de um das centenas 

de buracos espalhados pelo 
trecho e resultado só poderia 
ser prejuízo. “Durante a noi-
te, em uma das viagens, caí em 
um buraco e acabei tendo pro-
blemas no meu carro. Outro dia 
eu contei nove carros parados 
no trecho entre São Miguel do 
Oeste e Chapecó com proble-
mas de mecânica. Isso é revol-
tante. As pessoas pagam bem os 
seus impostos e precisam trafe-
gar pela rodovia para ir traba-
lhar. Não há a mínima condição 
de tráfego. Santa Catarina é um 
Estado produtivo, de gente que 
recolhe impostos, esperamos 
que isso seja feito o mais rápido 
possível”, argumenta.

O DnIT
Em entrevista ao Grupo WH Co-

municações, o superintendente do 
Dnit, Visselar Pretto, reconheceu a ne-
cessidade de investimento nas BRs da 
região e também que os projetos con-
tratados não tiveram um bom anda-
mento. “Sabemos que as BRs necessi-
tam um investimento alto, não apenas 
tapa-buracos, como está sendo fei-
to até o momento. Desde 2015 e 2016, 
mesmo os projetos contratados não ti-
veram um bom andamento, até parali-
saram certos serviços. Mas esperamos 
que em 2017, com apoio das lideran-
ças, consigamos suplementar esses 
recursos da BR-163, agora temos que 
cobrar da empresa para executar a res-
tauração e manutenção”, disse Visse-
lar Pretto.

Sobre a BR-282, Pretto disse que 
está em andamento um processo lici-
tatório desde setembro do ano passa-
do, que aguarda decisão do Tribunal 

Regional Federal da 4ª Região (TRF4) 
de Porto Alegre. A licitação é para me-
lhorias estruturais na BR-282, entre 
Ponte Serrada e São Miguel do Oes-
te, e na BR-158, entre o trevo de aces-
so a Maravilha até a ponte do Rio Uru-
guai em Palmitos, na divisa com o Rio 
Grande do Sul.

No que diz respeito à Willy Bar-
th, em São Miguel do Oeste, o su-
perintendente disse que foi realiza-
do tudo que estava contemplado no 
projeto. Porém, argumentou que o 

órgão deve buscar junto à adminis-
tração melhores soluções. “A Willy 
Barth teve a execução de tudo que 
estava programado no contrato. Hoje 
é um trecho que não tem faixa de do-
mínio, é um trecho urbano e toda a 
drenagem que vem das residências 
cai dentro da Willy Barth e ela não 
tem drenagem. Vamos buscar o que a 
empresa fez até agora, o que precisar 
refazer. Mas vamos buscar uma solu-
ção em conjunto com a administra-
ção”, finaliza.

Um homem que dorme
Como não voltar a Georges Perec quando se descobre, 

com singela inocência, Georges Perec e sua capacidade in-
finita de formular reflexões a partir das realidades mais 
banais e cotidianas?

Um homem que dorme talvez seja a sua obra mais sig-
nificativa e mais cultuada: um homem em um quarto de 
Paris, um estudante de sociologia que abandona a univer-
sidade e os amigos, afasta-se de todos ao seu redor e pas-
sa grande parte de seu tempo dormindo, deitado, pen-
sando ou vagando por uma cidade que lhe é um mistério 
insolúvel. 

O homem que dorme, o personagem de Perec, não 
sabe o que é viver. Precisa desapegar-se, ser influenciado 
pelo tempo e pela história, sentir a chuva cair e perceber 
a noite chegar, deixar de ser o dono anônimo do mundo. 
O personagem, o homem que dorme, passa a ser você, o 
leitor, eu, que escrevo esta coluna. O personagem começa 
a se perceber enquanto um elemento temporal, insignifi-
cante, que é levado pelas multidões, que para nos semáfo-
ros fechados e volta a caminhar quando o sinal fica verde, 
que visita museus, escorrega aleatoriamente para dentro 
de cinemas e de cafés enfumaçados, que vive em um quar-
to minúsculo com uma mansarda, com um leito minúscu-
lo, com uma bacia de plástico rosa na qual repousam de 
molho alguns pares de meias. O personagem, eu, você, é 
alguém que, em um “dia como este, um pouco mais tarde, 
um pouco mais cedo, descobre sem surpresa que alguma 
coisa não vai bem, que, para falar a verdade, não sabe vi-
ver, que nunca saberá.” E que toma uma decisão definiti-
va, uma decisão de certa forma camusiana:

“Nada mais querer. Esperar, até que nada mais haja a 
esperar. Vegetar, dormir. Deixar-se levar pelas multidões. 
Pelas ruas. Seguir as sarjetas, as grades, a água ao lon-
go das margens. Percorrer os cais, passar rente às pare-
des. Perder seu tempo. Retirar-se de todo e qualquer pla-
no, de toda impaciência. Estar sem desejo, sem despeito, 
sem revolta.”

É no paradoxo que a vida aflora, na encruzilhada en-
tre o caminho que conduz à planície ou ao abismo, à letar-
gia ou à ação, à dor ou ao prazer. O mais engraçado é que, 
para o homem que dorme, a mudança ocorre por meio 
do imobilismo, do mero perceber e do mero perceber-se. 
De repente você, homem que dorme, se transpõe no dono 
anônimo do mundo, “aquele sobre o qual a história não 
tem mais influência, aquele que não sente mais a chuva 
cair, que não vê mais a noite chegar.” Mas, mesmo assim, 
“você só conhece a sua evidência: sua vida que continua, 
sua respiração, seu passo, seu envelhecimento.” E aí “você 
segue seu caminho: você é inacessível.”

O homem que dorme foi o primeiro livro que recome-
cei a ler imediatamente após termina-lo, como se eu “es-
perasse do menor dos meus vacilos que me arrastasse de 
imediato para além do possível.”

Fiz isso porque esse escritor e sua obra me intrigam, 
me fascinam, me ensinam coisas sobre as quais nada pos-
so aprender: a solidão, a impaciência, a indiferença, o si-
lêncio.

Agora termino este texto. Não há mais espaço, os 
caracteres já atingiram seu limite. Sento na poltrona, abro 
o livro, retomo a leitura. Até então dono anônimo do mun-
do, perco toda e qualquer referência.  
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Uma comitiva de São Miguel do Oeste 
esteve em São Paulo (SP) no último fim de 
semana, fazendo compras para a decora-
ção de Natal 2017 no município. O diretor 
da Fundação de Cultura (Funcultura), Car-
los Chaves, e o artesão Marcelo Roveda re-
presentaram a administração. Da Câmara de 
Dirigentes Lojistas (CDL) foram a diretora 
de eventos, Gleice Koop, e a diretora de pla-
nejamento, Cleuze Pinto.

De acordo com Chaves, o grupo visitou a 
Feira Natal Show, conheceu novidades e fez 
as primeiras aquisições para a decoração na-
talina deste ano. “Uma boa parte do material 
que utilizamos no ano passado vai ser rea-
proveitado, mas vamos ter boas novidades”, 
adianta o diretor da Funcultura. “Na Aveni-
da Getúlio Vargas, por exemplo, a ilumina-
ção será toda nova”, revela.

A Fundação de Cultura mantém uma 
equipe de seis pessoas que trabalha o ano 
todo no “Barracão de Natal”, montando ade-
reços e pensando em novidades para a deco-
ração natalina de São Miguel do Oeste, que 
atrai visitantes de vários municípios todos os 
anos, movimento o turismo e a economia lo-
cal e encantando a população.

nATAL 2017
Funcultura e CDL 
buscam novidades 
para o natal em 
São Paulo

PROjETO APROVADO Apesar disso, projeto foi aprovado com 
maioria de votos durante a terça (6) e quinta-feira (9)

Aquisição de veículo de R$ 164 mil para 
a Polícia Civil gera contestações no Legislativo
CaMiLa PoMPeo

R$ 164.048 mil. Esse é o custo de 

uma Mitsubishi Pajero 4x4 Outdo-

or, ano 2017/2018, que pode refor-

çar a frota de veículos da Polícia Civil 

de São Miguel do Oeste. Somado por 

dois, então, o montante é ainda maior. 

E foi justamente o alto custo e baixo 

desempenho econômico do veículo 

que foi alvo de críticas dos vereadores 

durante as sessões de terça-feira (6) e 

quinta-feira (9). 

O projeto de lei 69/2017 autori-

za a prefeitura de São Miguel do Oes-

te a proceder a doação dos veículos 

à 13ª Delegacia Regional de Polícia 

de Fronteira de São Miguel do Oes-

te. De acordo com o texto, serão do-

ados três veículos Citröen C4L ano 

2017/2017 e dois Pajero 4x4 Outdo-

or ano 2017/2018. Os veículos são ad-

quiridos com recursos do convênio de 

trânsito. O vereador Cássio da Silva 

(PMDB) criticou o valor dos convênios 

da administração municipal com a Po-

lícia Civil, justificando que é a divisão 

é injusta. “O valor do convênio é muito 

alto. Sei de prefeituras que repassam 

muito menos. A prefeitura tem que fi-

car com o valor maior do que a Polícia 

Civil e Militar”, disse Da Silva.

Maria Tereza (PT) justificou a de-

fasagem no efetivo da Polícia Civil ca-

tarinense e, em contrapartida, o gasto 

elevado com veículos que considerou 

“nada econômicos”. “Há uma defasa-

gem, não tem policiais civis em SC. 

Enquanto isso a polícia compra um 

veículo de R$ 74 mil, que eu conside-

ro um valor alto. Não é a primeira vez 

e não é só a Polícia Civil, mas a Polí-

cia Militar também. Esse convênio de 

trânsito precisa mudar, mas isso tem 

que começar por nós. Nenhuma jus-

tificativa está no projeto para explicar 

porque tem que ser esses veículos. Eu 

não compro um veículo que faz 8,5 km 

por litro de gasolina na estrada. Nin-

guém questiona nada”, disse.

O projeto foi aprovado nas sessões 

de terça (6) e quinta-feira (9) com vo-

tos contrários da vereadora petista nas 

duas oportunidades.

O projeto Família Acolhedora 
vem sendo amplamente debatido 
desde o início deste ano, em São Mi-
guel do Oeste. O objetivo é acolher 
provisoriamente crianças e adoles-
centes afastados do convívio fami-
liar por decisão judicial. O vereador 
do PMDB, Cássio da Silva, que havia 
pedido vistas do projeto, disse que 
usou o tempo de análise para tirar 
dúvidas a respeito do texto e justifi-
cou que todas foram sanadas. “Pedi 
vistas ao projeto para obter mais 
informações e minhas dúvidas fo-
ram sanadas. Mas me causa preocu-
pação que a família conviva com a 
criança por um tempo e depois não 
possa adotar. Esse vínculo é criado, 
querendo ou não”, disse.

De acordo com o texto, o servi-
ço se constitui na guarda provisó-
ria de crianças e adolescentes por 
famílias previamente cadastradas e 
habilitadas, residentes em São Mi-
guel do Oeste. A vereadora Sílvia 
Kuhn (PMDB) também se manifes-
tou acerca do tema, reiterando a 
preocupação no que diz respeito ao 

vínculo criado entre a família aco-
lhedora e o menor acolhido. “Cau-
sa uma preocupação, precisamos 
contribuir para que essas crianças 
e adolescentes se sintam acolhidas 
nessa família e na sociedade. E de-
pois como tirá-la de lá? Muita gen-
te nem vai querer participar des-
se programa justamente por medo 
desse vínculo que vai se formar com 
a criança”, argumenta.

Conforme o projeto, a gestão 
do serviço ficará vinculada à Dire-
toria de Assistência Social da Secre-
taria, e sua execução se dará através 
dos serviços públicos da rede de pro-
teção e atendimento socioassisten-
cial, composto por Conselho Tutelar, 
Vara da Infância e Juventude, Promo-
toria de Justiça da Infância e Juventu-
de, Conselho Municipal dos Direitos 
da Criança e do Adolescente, Conse-
lho Municipal de Assistência Social, 
Serviços de proteção social básica 
(Cras), de média complexidade (Cre-
as) e de alta complexidade. O proje-
to foi aprovado por unanimidade em 
primeira e segunda votação.

PL “família acolhedora” é aprovado
ACOLhIMEnTO
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OBITUÁRIO

PAIXÃO ANIMAL
por Diego Rossini 

canisefelis@gmail.com
A Unimed Extremo-Oes-

te Catarinense adquiriu uma 
nova ambulância de Suporte 
Avançado (UTI Móvel). A am-
bulância conta com todos os 
equipamentos para suporte à 
vida, em especial para pacien-
tes em estado mais crítico de 
saúde, proporcionando mais 
segurança para o paciente e 
para os profissionais da equi-
pe. O diretor técnico do servi-
ço e vice-presidente da coope-
rativa, Keilor Butzke, afirma 
que a troca por uma ambulân-
cia nova significa investir em 
modernidade e maior apoio 
ao paciente. 

Na singular o serviço é 
prestado desde 1997 e já fo-
ram realizados 1.033 trans-
portes, entre eles repatria-
mentos, altas hospitalares e 
remoções intra-hospitalares 
que consiste em transportar 
o paciente do hospital de ori-
gem para outro destino, que 

pode ser tanto outro hospital, 
quanto locais para a realiza-
ção de exames de diagnósti-
cos e terapias de alta comple-
xidade. 

A gerente-executiva da 
Unimed Extremo-Oeste, Anne 
Cristina Werlang Signor, expli-

ca que para acionar o serviço 
é necessário que o médico as-
sistente do paciente entre em 
contato com a central de re-
gulação (0800 488 488), a qual 
funciona 24 horas por dia, sete 
dias por semana. 

A UTI Móvel é comple-

ta, equipada com maca arti-
culada e com rodas, cadeira 
de rodas dobrável, oxímetro 
portátil, bomba de infusão, 
respirador (ventilador mecâ-
nico de transporte), desfibri-
lador, monitor cardíaco e in-
cubadora.

ExTREMO-OESTE A UTI Móvel é completa, equipada com maca articulada e com 
rodas, cadeira de rodas dobrável, oxímetro portátil, bomba de infusão, respirador 
(ventilador mecânico de transporte), desfibrilador, monitor cardíaco e incubadora

nova ambulância de suporte avançado 
oferecerá mais segurança aos pacientes 

RODRIGO ALbORNOz
O jornalista faleceu em Porto 
Alegre na noite de quarta-
feira, vítima de câncer, aos 
30 anos. Ele faria aniversário 

na sexta-feira. nascido no 
dia 9 de junho de 1986 em 

Santana do Livramento (RS) e formado pela 
PUC-RS em 2008, Albornoz foi integrante da 
primeira edição do projeto "Passaporte SporTV", 
em 2010, e participou da cobertura da Copa 
do Mundo daquele ano fazendo reportagens em 
países da América do Sul. 

EDUARDO MALUF
Faleceu na quinta-feira, aos 
61 anos, o diretor de futebol 
do Atlético e que também 
exerceu o mesmo cargo 
no Cruzeiro. O dirigente 

estava internado em Belo 
horizonte e não resistiu à luta 

contra um câncer na região abdominal. Maluf 
estava afastado do cargo executivo no Atlético 
desde o primeiro semestre de 2016. Maluf iniciou 
sua carreira no mundo do futebol como goleiro. 
Como dirigente, sua primeira experiência foi 
no Valério, de Itabira. Ganhou destaque como 
diretor do Cruzeiro, onde permaneceu por 11 
anos. Em 2010, após deixar a Raposa, ele foi 
anunciado como novo diretor de futebol do 
Atlético, sendo apresentado pelo então presidente 
e hoje prefeito de Belo horizonte, Alexandre Kalil. 
Membro da cúpula alvinegra, ele comemorou 

quatro Campeonatos Mineiros (2012, 2013, 2015 
e2017), a Copa Libertadores (2013), a Recopa Sul-
Americana (2014) e a Copa do Brasil (2014).

KARL FRANz HUMMEL
O guitarrista faleceu na quinta-feira 

(8). A informação foi confirmada 
pelo músico Eduardo Scott, 
que, assim como Karl, tocou no 
Camisa de Vênus. Karl Franz 

hummel estava internado no 
hospital das Clínicas de Salvador há, 

aproximadamente, 20 dias. Ele estava com 
problemas no fígado e respirava por aparelhos. 

SERGIO JOãO VICARI
Faleceu no dia 2 de junho, no hospital Regional de 
São Miguel do Oeste, aos 78 anos. Seu corpo foi 
velado na cripta da Igreja Matriz de São Miguel do 
oeste e sepultado no cemitério municipal.

ADEMAR zANIVAN
Faleceu no domingo (4), em sua residência, em 
Tangará da Serra, Mato Grosso, aos 38 anos. Seu 
corpo foi velado e sepultado em Tangará da Serra, 
Mato Grosso.

IRMA KOCH
Faleceu às 7h45 do domingo (4), aos 77 anos. 
Seu corpo foi velado na Igreja Luterana do Brasil e 
sepultado no cemitério municipal de Maravilha. 
IURI OSóSKI CECCONI

Faleceu na terça-feira (6), no hospital São Paulo 
de Xanxerê, recém-nascido. Seu corpo foi velado 
na Capela Santo Antônio de Linha Santo Antônio, 
Guaraciaba, e foi sepultado no cemitério da 
comunidade.

MARIO DAL CASTEL
Faleceu na terça-feira (6), no hospital Regional 
de São Miguel do Oeste, aos 69 anos. Seu corpo 
foi velado no salão da comunidade de Linha 
Salete, Anchieta, e sepultado no cemitério da 
comunidade.

AGENOR ALVES DE OLIVEIRA
Faleceu às 16h45 de terça-feira (6), aos 39 anos, 
no hospital Regional de Chapecó. Seu corpo foi 
velado na Casa Mortuária Municipal e sepultado 
no cemitério municipal de Maravilha. 

IDUR GARMATz
Faleceu às 19h de terça-feira (6), aos 59 anos, 
no hospital São josé de Maravilha. Seu corpo 
foi velado na Igreja Evangélica e sepultado no 
cemitério da Linha Cabeceira do Iraceminha.

LIDIO MARTINI DEbORTOLI
Faleceu na quarta-feira (7), no hospital de 
Guarujá do Sul, aos 63 anos. Seu corpo foi velado 
na capela Santo Antônio de Linha Baixo Arara, 
Guarujá do Sul, e sepultado no cemitério da 
comunidade.

COMO TREInAR O CÃO 
PARA DAR REMÉDIOS?

A tarefa de dar algum remédio para os bichinhos normalmen-
te é bem complicada, mas uma dica interessante é que em vez de 
esperarmos o cão precisar tomar remédio para nos preocuparmos 
com isso, podemos começar desde cedo a treiná-lo para aceitar 
isso sem estresse.

Para remédios líquidos, devemos utilizar uma seringa, en-
quanto estiver em treinamento podemos colocar algum líquido 
mais saboroso como água de coco, por exemplo, podemos passar 
um patê próprio para cães na ponta e oferecer ao cão e, aos poucos, 
ir liberando o líquido.

No caso de comprimido, podemos colocá-lo dentro de algo 
gostoso para oferecer para o cão, mas temos que lembrar que às ve-
zes ele pode ficar sem apetite quando doente, então, é importante 
treinarmos ele para aceitar que a gente abra sua boca e coloque o 
comprimido, sem que ele fique irritado.

Isso deve ser sempre associado com algo positivo enquanto 
treino, então, nesse começo, devemos utilizar o petisco como se 
fosse um comprimido. Caso ele fique muito nervoso, não devemos 
forçá-lo, deixe para tentar em outro momento.

O importante dos treinos é que haja repetição até que o cão 
esteja totalmente confortável com os procedimentos. Caso ele se 
mostre muito agressivo ou resistente ao treino, é importante pedir 
auxílio a um profissional.

O “fica” é um comando extremamente importante e que pode 
ser utilizado em vários momentos, podemos utilizá-lo no passeio, 
para que o cão sente e fique enquanto um semáforo está fechado, 
por exemplo, evitando assim algum acidente. Enquanto estamos 
arrumando o cantinho dele também é legal que ele consiga ficar 
esperando, principalmente se precisamos utilizar água, para não 
virar aquela bagunça. Podemos também utilizar o comando para 
abrir o portão e receber o carteiro sem que o cão saia correndo para 
pular e pegar todas as cartas e até mesmo para evitar que ele fuja 
caso a gente precise abrir a porta.

O comando “fica” exige muita paciência, tanto do bichinho, 
como dos tutores. É importante que o cão já saiba sentar e deitar 
para assimilar mais facilmente esse treino: colocamos ele sentado 
e falamos “fica”, se ele ficar sem se mexer, recompensamos e vamos 
aumentando a dificuldade gradativamente, primeiro aumentamos 
o tempo de permanência, depois começamos a dar um passo, dois, 
três e assim por diante, até que o cão já esteja craque e você consi-
ga sair do campo de visão dele e ficar alguns minutos sem que ele 
te veja.

Como já foi dito, é um comando que exige paciência e tempo. 
Não force demais, caso o cão esteja errando muito, talvez estejamos 
exigindo demais dele e ele não esteja pronto ainda ara tanta distân-
cia ou tempo. Regrida o treino se necessário. É importante ressal-
tar que mesmo que ele saiba bem o comando, quando formos abrir 
a porta ou portão devemos tomar cuidado para que ele não escape 
e durante o passeio a guia é extremamente importante para evitar-
mos qualquer acidente. 

(FONTE: Cão Cidadão)
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TRÂNSITO E vOCÊ
por Laerte Bieger

Major PM comandante da 7ª Companhia de Polícia Militar Rodoviária A Polícia Civil, por intermé-
dio da Delegacia de Polícia da 
Comarca de São Miguel do Oes-
te, anunciou, na noite de quarta-
feira (6), que localizou e prendeu 
um homem acusado de aplicar o 
golpe do "bilhete premiado" em 
um idoso de São Miguel do Oes-
te, há cerca de 15 dias. Segundo 
a delegada, Lisiane Junges, res-
ponsável pelo caso, o idoso foi 
abordado pelo acusado em uma 
rua do centro. O estelionatário 
afirmou ter um bilhete de lote-
ria premiado, mas por ser analfa-
beto, necessitaria de auxílio para 
retirar o dinheiro. Assim, dividi-

ria o prêmio com a vítima.
Afirmando ser uma garan-

tia, o falsário solicitou uma ga-
rantia em dinheiro ao idoso, que 
sacou suas economias e as entre-
gou na crença de que recupera-
ria o valor após o recebimento do 
suposto prêmio. Quando rece-
beu o dinheiro da vítima, o acu-
sado apresentou uma descul-
pa para que a vítima se afastasse 
e fugiu e não foi mais visto pelo 
idoso. A Polícia Civil foi aciona-
da e, após diversas diligências, 
conseguiu identificar o golpista e 
o veículo utilizado no crime. Ele, 
que possui vários antecedentes 

pelo mesmo golpe, foi localizado 
e preso preventivamente na cida-
de de Lages, onde reside. Ele será 
indiciado por estelionato e pode-
rá ter bens confiscados para o res-
sarcimento do prejuízo da vítima.

Atenção
A Polícia Civil alerta para 

ações desta natureza, orientan-
do as pessoas quanto ao gran-
de risco de se entregar dinheiro, 
documentos ou quaisquer ou-
tros bens a desconhecidos com 
a expectativa de se obter alguma 
vantagem.

"GOLPE DO BILhETE PREMIADO" Ele, que possui vários antecedentes pelo 
mesmo golpe, foi localizado e preso preventivamente na cidade de Lages

Polícia Civil prende estelionatário

Indivíduo possui vários antecedentes 
pelo mesmo golpe e foi localizado e 
preso preventivamente na cidade de 
Lages, onde reside

Divulgação/Polícia Civil

OPERAÇÃO POLICIAL 

SÃO MIGUEL DO OESTE

SÃO MIGUEL DO OESTE
Cinco pessoas são presas em operação 

Acidentes de trânsito são a maioria das 
ocorrências atendidas pela Polícia Militar 

Polícia identifica autor de atropelamento 
que matou jovem na Willy Barth 

Entre as ocorrências aten-
didas pela Polícia Militar de São 
Miguel do Oeste, a maioria é 
em decorrência de acidentes de 
trânsito. Conforme o major Jail-
son Franzen, chefe de Comuni-
cação Social da Polícia Militar de 
São Miguel do Oeste, é um dado 
que chama a atenção, muito em-
bora exista uma política de traba-
lho de fiscalização intensa, ainda 

assim ocorrem muitos aciden-
tes, praticamente sete ocorrên-
cias por dia. “A maioria dos nos-
sos acidentes aqui a origem é a 
falta de atenção, descuido. Não 
temos problema de sinalização 
que causa os acidentes, mas infe-
lizmente o problema está no con-
dutor”, afirma. 

Segundo Franzen, pelo me-
nos uma em cada três ocorrên-

cias atendidas é de acidente de 
trânsito no perímetro urbano. 
A causa, na grande maioria, é 
a falta de atenção dos condu-
tores. O major menciona que a 
pressa é um dos fatores de risco 
no trânsito, além disso, ele cita 
a competitividade dos motoris-
tas no trânsito como causado-
ra de acidentes, bem como uso 
de celular durante condução de 

veículo. O major reforça que a 
imprudência e falta de atenção 
são os principais causadores 
dos acidentes no Centro de São 
Miguel do Oeste. “Nós tivemos 
uma redução geral no número 
de acidentes, mas é fácil com-
preender, porque, por exemplo, 
a Willy Barth agora é de respon-
sabilidade da Polícia Rodoviá-
ria Federal”, observa. 

A Polícia Civil, por meio da 
Delegacia de Polícia da Comar-
ca, identificou a autoria do atro-
pelamento ocorrido na Avenida 
Willy Barth no último dia 28, que 
vitimou Rodrigo Lippimertz, de 
16 anos. Após diversas diligên-
cias, foi localizado e apreendi-
do um veículo Monza, cor bordô, 
na cidade de São José do Cedro, 
com danos/avarias compatíveis 
com o atropelamento investiga-
do. O veículo foi apreendido e 
encaminhado para perícia.

Identificado o proprietá-
rio do veículo, foi tentado con-

tato, mas familiares informaram 
que estaria trabalhando fora do 
Estado. Na segunda-feira (5) o 
suspeito, residente em Descan-
so, apresentou-se à Policia Ci-
vil, ocasião em que, interroga-
do acerca dos fatos, preferiu ficar 
em silêncio. O suspeito será indi-
ciado por homicídio culposo de 
trânsito, aumentado em razão de 
ter empreendido fuga sem pres-
tar socorro à vítima. O Inquéri-
to Policial aguardará o envio do 
laudo pericial pelo IGP/SMO e 
segue para análise do Ministério 
Público e Poder Judiciário.

TRAnSPORTE DE 
AnIMAIS EM MOTOCICLETA

É comum encontrarmos pessoas passeando com seus 
animais de estimação no interior de automóveis. Já aborda-
mos a questão neste espaço e concluímos que se os animais 
estiverem à esquerda ou entre os braços e pernas do moto-
rista, a hipótese constituirá infração de trânsito de natureza 
média (4 pontos), punida com multa no valor de R$ 130,16. 

Caso não esteja numa destas situações, mas solto no in-
terior do veículo, numa interpretação lógica, sistemática e te-
leológica do Código de Trânsito, chegaremos à conclusão de 
que a conduta representa a infração de trânsito de dirigir sem 
os cuidados indispensáveis à segurança do trânsito, prevista 
no Art. 169, tratando-se de infração leve (3 pontos), com pe-
nalidade de multa de R$ 88,38.

E se o animal estiver sendo transportado sobre o assen-
to traseiro de uma motocicleta, haverá infração de trânsito? 
A resposta é sim. O condutor que transporta animais sobre 
o assento traseiro sem adotar os cuidados indispensáveis à 
segurança está correndo o risco de envolver-se em acidente 
de trânsito. Coloca em risco a própria integridade física, bem 
como a integridade física do animal transportado e de outras 
pessoas que estiverem fazendo uso da via.

O Conselho Estadual de Trânsito – CETRAN de Santa Ca-
tarina já se manifestou acerca do assunto, firmando o enten-
dimento de que o condutor que pretende transportar animal 
em motocicleta deve cercar-se dos cuidados previstos na Re-
solução 356/2010 do Conselho Nacional de Trânsito – CON-
TRAN, que versa sobre os requisitos mínimos de segurança 
para o transporte remunerado de passageiros (mototáxi) e de 
cargas (motofrete) em motocicleta e motoneta.

Conforme o entendimento do CETRAN SC, não há na le-
gislação de trânsito brasileira qualquer proibição relaciona-
da ao transporte de animais em motocicletas, motonetas ou 
ciclomotores, desde que sejam transportados em baús ou 
alforjes que estejam dentro do que preceitua a Resolução 
356/2010, e que, por evidente, não haja maus tratos aos ani-
mais, levando-se em consideração o tamanho do animal, es-
paço disponível, travas de fechamento da porta e devida ven-
tilação.

Não fazendo uso do baú ou de alforje, o condutor de mo-
tocicleta que for surpreendido pela fiscalização transportan-
do animais em motocicleta estará sujeito à infração do Art. 
252, II, do CTB(Dirigir o veículo transportando pessoas, ani-
mais ou volume à sua esquerda ou entre os braços e pernas), 
ou do Art. 169 do CTB (Dirigir sem atenção ou sem os cuida-
dos indispensáveis à segurança).

Uma grande operação de-
sencadeada pelas polícias Ci-
vil e Militar do Paraná e Santa 
Catarina movimentou os muni-
cípios de Dionísio Cerqueira e 
Barracão na manhã de terça-fei-
ra (6). A operação foi desenca-
deada com o objetivo de desarti-
cular uma associação criminosa 
(quadrilha), que vinha pratican-
do crimes nos municípios de 
Barracão e Dionísio Cerquei-
ra. Ao todo, mais de 70 policiais 
civis e militares dos dois esta-
dos participaram da operação, 
que culminou com a prisão de 
cinco pessoas, além da apreen-

são de uma arma de fogo, muni-
ções, drogas, telefones celulares 
e alguns objetos de origem du-
vidosa.

Os presos, que têm idades 
entre 19 e 28 anos, teriam en-
volvimento em casos de roubo e 
furto, além de corrupção de me-
nores. Participaram da opera-
ção policiais civis de Barracão e 
Francisco Beltrão, de São Miguel 
do Oeste e Dionísio Cerqueira, e 
policiais militares de Barracão, 
Bom Jesus do Sul, Santo Antô-
nio do Sudoeste e da equipe da 
Rotam e de Dionísio Cerqueira, 
Guarujá do Sul e Princesa.
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PÓDIUM
por João Luís Theis

joaotheis@yahoo.com.br

Engenheiro Mecânico

Delegado-chefe explica que há um impasse entre o município de Dionísio Cerqueira e a União, o que inviabiliza a compra de outro imóvel

DÉBORA CECCON 

O empresário José Cor-
so de São Miguel do Oeste, de 
69 anos, está com uma novi-
dade a ser lançada nos próxi-
mos dias. Ele, que já escreveu 
um livro junto de suas fi lhas, 
agora está lançando um CD 
com músicas de sua autoria. 
E para demonstrar sua pai-
xão pela arte, o CD que pro-
duziu em seu próprio estúdio 
de gravações, todo o valor ar-
recadado será doado à Apae 
de São Miguel do Oeste. “Esse 
trabalho não tem fi nalida-
de comercial, de fama ou su-
cesso, apenas uma satisfação 
pessoal e por isso o lança-
mento será feito em benefício 
da Apae”, mencionou. 

Tio Corso, como é conhe-
cido, escreveu as letras e fez 
todas as melodias e canto-
rias. “Onde tem primeira e se-
gunda eu canto, eu fi z tudo e 
a produção é do mestre Oda. 
Mas eu executo a gaita, afi nal 

é uma ‘cria minha’”, brinca ele. 
O CD tem participação de um 
baixista, baterista e no violão 
Odair da Silva, que é músico 
e trabalha com o Tio Corso no 
estúdio de gravações. 

O empresário diz que o CD 
é um projeto que tinha há tem-
pos e com apoio das fi lhas re-
solveu realizar o sonho. As mú-
sicas são poesias, essência da 
vida campeira e todas trazem 
uma mensagem. “Minhas mú-
sicas são simples, são coisas da 
alma, do coração, da vida cam-
peira, da vida que levei. Na mu-
sica 2 do CD ‘Coisas da Vida’ é 
uma história que conto um 
pouco da minha vida”, revela. 
Corso procurou buscar o es-
tilo de Teixerinha e José Men-
des, em que todas as músicas 
trazem uma mensagem. O CD 
contém 10 letras com sete rit-
mos diferentes: vaneira, bugio, 
xote, valsa, rancheira, contra-
passo e chamamé.

A data para lançamento do 
CD, que já está pronto, tem data 

pré-marcada para 12 de no-
vembro, a ser confi rmada, no 
Bairro São Luiz. Conforme Cor-
so, todo o valor arrecadado na 
noite será revertido à Apae. Se-
gundo ele, parte dos CDs serão 
doados à Apae para que estes 
comercializem. Ele reforça que 
não tem interesse em comer-
cializar para ganhos fi nanceiros 
pessoais. “É uma diversão, um 

prazer, um lazer, e depois, com 
a idade que eu tenho, 69 anos, o 
que vou querer da vida? Vamos 
viver a vida, fazer o que a gente 
gosta, né”, brinca. 

Com um livro lançado, 
agora o CD com músicas, 
o próximo projeto que José 
Corso já trabalha é para lan-
çar um CD com poesias de-
clamadas. 

POR AMOR A ARTE  Data para lançamento pré-marca-
da é 12 de novembro, a ser confi rmada, no Bairro São Luiz, 
e deve auxiliar a Apae de São Miguel do Oeste 

Após lançar livro, empresário 
lança CD e benefi cia entidade 

Tio Corso deve lançar seu CD no dia 12 de novembro

VOCÊ SABIA? 
BRASILEIRO TERIA 
INVENTADO O CÂMBIO 
AUTOMÁTICO

 

Até hoje a maior invenção atribuída a um brasileiro teria 
sido o avião. Todos conhecem a façanha de Alberto Santos Du-
mont a bordo do 14-bis - embora nos Estados Unidos o crédi-
to pela invenção seja dado aos irmãos Wright. Mas pouca gen-
te sabe que um componente muito comum nos carros atuais 
- e que se popularizou justamente nos EUA - teria sido ideali-
zado por um brasileiro: o câmbio automático. Curiosamente, a 
informação veio à tona de uma forma inusitada, mais precisa-
mente na biografi a do escritor Paulo Coelho - "O Mago", escri-
ta pelo jornalista Fernando Morais. Coelho contou ao jornalis-
ta a história de um tio-avô que alegava ter criado esse tipo de 
câmbio. A própria família acreditava tratar-se de uma lenda, 
já que seus parentes diziam que "tio José", como era carinho-
samente chamado pela família, "vivia inventando coisas". In-
trigado e fascinado, Fernando Morais resolveu investigar a ve-
racidade desta versão. E descobriu que o tio-avô de Paulo não 
estava mentindo daquela vez - apesar de algumas publicações 
americanas ignorarem tal história. Segundo o jornalista, o en-
genheiro mecânico José Braz Araripe teria inventado o câm-
bio hidramático, juntamente com Fernando Lemos. Depois de 
ter desenvolvido uma transmissão automática com fl uido hi-
dráulico, Araripe teria viajado a Detroit (EUA), onde apresen-
tou seu invento à General Motors em 1932. Um outro tipo de 
transmissão automática já havia sido criado anos antes no Ca-
nadá. O sistema, porém, era pneumático, e carecia de potência 
e praticidade para ser produzido em série. A GM acabou se in-
teressando pelo projeto dos brasileiros e propôs duas ofertas: 
US$ 10 mil na hora ou US$ 1 por carro vendido com a tecnolo-
gia. Provavelmente sem ter ideia da capacidade de populariza-
ção dos automóveis (e de seu próprio invento), José escolheu 
a primeira opção. Fazendo a conversão da moeda norte-ame-
ricana em valores atualizados, descobrimos que os inventores 
levaram o equivalente a US$ 160 mil para casa. 

Em tempo: a invenção brasileira só chegaria às ruas em 
1939, quando a montadora apresentou uma tecnologia cha-
mada "Hydra-Matic" na linha 1940 dos modelos Oldsmobile. 
É por isso que durante muito tempo - inclusive no Brasil - as 
pessoas costumavam chamar os veículos com câmbio auto-
mático de "hidramáticos". 

Fonte: Mecânica Benitez - Quatro Rodas

A Secretaria de Saúde de Guara-
ciaba estará desenvolvendo, durante 
todo o mês, ações voltadas ao Outubro 
Rosa. A campanha de conscientiza-
ção tem como objetivo principal aler-
tar as mulheres e a sociedade sobre a 
importância da prevenção e do diag-
nóstico precoce do câncer de mama. 
Conforme a secretária de Saúde, Daia-

ne Dorigon, para este ano serão rea-
lizados exames de mamografia para 
mulheres acima de 40 anos ou com his-
tórico familiar. As mulheres que de-
sejam fazer o exame deverão procu-
rar a sua Estratégia de Saúde da Família 
(ESF) para realizar o encaminhamento.

No próximo dia 22 a Secretaria re-
alizará a Campanha do Preventivo na 

Unidade de Saúde da Rua Primeiro 
de Maio, próximo ao Clube Itamaraty, 
das 8h às 17h, sem fechar ao meio-dia. 
No dia 26 será realizada a Campa-
nha do Preventivo no Posto do Bair-
ro Santa Terezinha, das 13h30 às 20h. 
Para realizar o preventivo as mulhe-
res precisam levar os documentos de 
Identidade, CPF e o Cartão do SUS.

GUARACIABA
Secretaria de Saúde realiza ações voltadas ao Outubro Rosa

Com participação de 21 equipes, ini-
cia amanhã (11) a Copa Oeste do Campe-
onato Estadual de Amadores, organiza-
do pela Liga Esportiva Oeste Catarinense 
(Leoc) de Joaçaba. As equipes estão di-
vididas em cinco grupos. Nas chaves de 
quatro equipes, as três melhores se classi-
ficam para o mata-mata das oitavas-de-fi-
nal. Já na chave de cinco, passam as qua-
tro melhores. Nas duas primeiras rodadas 
estarão em campo apenas as equipes do 
Grupo E, com cinco representantes. 

Amanhã, às 15h, na cidade de Xan-
xerê, o campeão de 2016, o Xanxerê, en-
frenta o Guarany de Xaxim. E em Lindóia 
do Sul o Juventude estreia diante do In-
dependente de São Domingos. No dia 18 
de junho jogam Guarany x Juventude e 
Frei Bruno de Joaçaba x Xanxerê. Para as 

equipes das outras chaves, a disputa ini-
cia somente no dia 25 de junho. Destaque 
para o clássico entre Harmonia e Guara-

ni de São Miguel do Oeste, pelo Grupo A, 
no Estádio Municipal Olímpio Dal Ma-
gro, em Guaraciaba.  

ESTADUAL DE AMADORES  

Dois jogos amanhã 
abrem a Copa Oeste 

Na última rodada do primeiro turno da fase 

classificatória do campeonato Estadual de Futsal, 

organizado pela Liga Catarinense, a Associação 

São Miguel de Esportes acabou derrotada. Já clas-

sificada para o mata-mata das quartas-de-final, o 

representante de São Miguel do Oeste entrou em 

quadra na noite de sábado (3), em Palmitos, e per-

deu por 8 a 7. Com o resultado, a equipe do téc-

nico Zequinha encerrou o turno na sexta coloca-

ção, com 10 pontos. Classificaram-se: Curitibanos 

(24), Saudades (23), Guarany de Xaxim (16), Ca-

pinzal (15), Cruzeiro Futsal de Joaçaba (13), Asme 

(10), Arsenal de Dionísio Cerqueira (10) e Palmi-

tos (8). 

Hoje (10), às 20h15, serão disputados três jo-

gos pela rodada de ida das quartas-de-final. No gi-

násio municipal de São Miguel do Oeste, a Asme 

espera o apoio do seu torcedor para o confronto 

com o Guarany de Xaxim. Em Dionísio Cerqueira, 

o Arsenal enfrenta o time de Saudades. E na cida-

de de Palmitos, o time local recebe Curitibanos. A 

rodada teve início na noite de ontem, com o jogo 

entre Cruzeiro Futsal e Capinzal, em Joaçaba.

ESTADUAL DE FUTSAL GUARACIABA  

Etapa estadual   

Asme recebe o Guarany de 
xaxim pelas quartas-de-final

Semifinais do Municipal de Veteranos iniciam hoje  

Região define classificados para os joguinhos Abertos

O Campeonato de Futebol Veterano de 
Guaraciaba, organizado pelo Departamento 
Municipal de Esportes, terá a rodada de ida 
das semifinais neste fim de semana. As qua-
tro vagas para a próxima fase foram definidas 
no domingo (4), quando foi realizada a últi-
ma rodada da fase classificatória na comuni-
dade de Caravággio. O Itapajé derrotou o São 
Tiago por 4 a 2. O São Cristóvão bateu o Cru-
zeiro do Sul por 3 a 1. E o Ouro Verde de Ca-
ravággio aplicou 3 a 0 no Palmeiras. 

Avançaram às semifinais o Itapajé, com 

16 pontos; o Ouro Verde, com 10; o São Cris-
tóvão, com 8; e o Cruzeiro do Sul, que somou 7 
pontos. Pela porcentagem de jogos, o Cruzei-
ro do Sul terminou na terceira colocação, en-
quanto o São Cristóvão ficou na quarta posi-
ção. Hoje (10), às 15h30, no Estádio Municipal 
Olímpio Dal Magro, Cruzeiro do Sul e Ouro 
Verde abrem a rodada de ida das semifinais. 
Amanhã (11), às 15h, no campo do São Cristó-
vão, o time local recebe o Itapajé. Os jogos da 
volta estão marcados para os dias 17, no está-
dio municipal, e 18, em Linha Índio.  

Durante o último fim de semana o mu-
nicípio de São José do Cedro, na Regional de 
Dionísio Cerqueira, sediou a 1ª etapa seleti-
va dos Joguinhos Abertos de Santa Catarina. 
Participaram da competição atletas de 15 a 
18 anos, que disputaram as modalidades fut-
sal, handebol e futebol. Nesta etapa partici-
param atletas das regionais de Dionísio Cer-
queira, São Miguel do Oeste e Itapiranga.

As equipes classificadas para a etapa Es-
tadual dos Joguinhos são: futsal feminino 

de São Miguel do Oeste, futsal masculino de 
Iporã do Oeste, handebol masculino de Iporã 
do Oeste, futebol feminino de Tunápolis e fu-
tebol masculino de São José do Cedro. A fase 
Estadual será realizada em Caçador, entre os 
dias 22 e 29 de julho. Os Joguinhos são orga-
nizados e custeados pelo governo do Estado, 
por meio da Fesporte e agências de Desen-
volvimento Regional, e contam com partici-
pação e apoio das prefeituras e departamen-
tos de Esporte.

ChEVROLET EQUInOx 
ChEGA AO BRASIL 
nO FIM DO AnO
SUV chega em terceira geração no último 
trimestre para substituir o veterano Captiva

 

A Chevrolet apresentou oficialmente na Argentina o 
Equinox, que será vendido no Brasil no último trimestre do 
ano. O modelo substituirá o veterano Captiva. Seu objetivo 
é disputar mercado com o Honda CR-V. Inédito no Brasil, o 
Equinox já é bem conhecido dos clientes da marca em ou-
tros mercados. Com mais de 2 milhões de unidades vendi-
das, o modelo é o segundo mais vendido da Chevrolet, atrás 
apenas do Silverado. No nosso mercado, ficará posiciona-
do entre o Tracker e o Trailblazer. O SUV usa a mesma pla-
taforma do sedã Cruze. A Chevrolet ainda faz mistério sobre 
a motorização desse carro por aqui, afirma apenas que ele 
será oferecido na América do Sul com três opções de moto-
res. Nós apostamos que ele desembarcará no Brasil com o 
motor 2.0 turbo a gasolina de 262 cv e câmbio automático 
de nove marchas. É o mesmo conjunto oferecido no Cama-
ro atualmente. A tração é integral. A montadora ainda não 
informa quando começará a pré-venda do carro, mas já ofe-
rece opção para que os interessados se cadastrem na página 
do carro na internet. Assim que houver novidades, os con-
sumidores serão avisados por e-mail. As versões e pacotes 
de itens de série e opcionais ainda não foram oficializados 
pela Chevrolet, mas a empresa já detalha alguns dos equi-
pamentos que farão parte da gama do carro. Entre diversos 
itens de tecnologia, se destacam as rodas de 19 polegadas. 

"GOLPE DO BILhETE PREMIADO" Ele, que possui vários antecedentes pelo 
mesmo golpe, foi localizado e preso preventivamente na cidade de Lages

Divulgação/Polícia Civil

Cinco pessoas são presas em operação 

Acidentes de trânsito são a maioria das 
ocorrências atendidas pela Polícia Militar 
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